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LEI 1302/2014		                                  Em 08 de Agosto de 2014.
			 
  Dispõe sobre o quadro de cargos públicos efetivos do Município, altera a estru-
tura existente, cria novos cargos,autoriza a realização de concurso público para 
provimento efetivoe dá outras providências.

  O PREFEITO MUNICIPAL DE POCINHOS, ESTADO DA PARAÍBA, no uso 
de suas atribuições legais, em conformidade ao estabelecido pela Constituição 
Federal, Constituição Estadual e Lei Orgânica Municipal, FAZ SABER que a 
Câmara Municipal aprovou e Ele sanciona a seguinte Lei:

Art. 1º - Para atender as necessidades da administração pública municipal em 
seus diversos órgãos públicos:
I - Ficam acrescidos ao quadro de servidores efetivos permanentes do grupo 
ocupacional de Nível Superior: 

NÍVEL SUPERIOR COMPLETO

CARGO QT C/H EXIGÊNCIA REMUNERAÇÃO

ADVOGADO 01 20 Curso 
superior em 
Direito com 
inscrição na 
OAB

R$ 1.070,00

Atribuições: Representar o Município em juízo sob o comando do Procurador 
Geral do Município. Emitir pareceres. Promover a cobrança judicial dos crité-
rios do município. Coletar e organizar informações relativas a jurisprudência, 
doutrina e legislação federal, estadual e municipal. Colaborar na elaboração 
de anteprojeto de Lei, decreto e outros atos normativos de competência do 
Executivo, cuidando para a inexistência de inconstitucionalidades. Assistir 
juridicamente ao Chefe do Executivo. Colaborar com pareceres técnicos para 
a elaboração do planejamento municipal. Defender os interesses do Executivo 
Municipal perante o Juízo de singular ou Tribunal. Assistir juridicamente à 
autoridade municipal em assuntos de interesse da esfera municipal, estadual ou 
federal. Prestar assistência jurídica em nível de consultoria, supervisão ou coor-
denação aos órgãos da Administração Pública Direta. Exercer outras atividades 
inerentes ao cargo.

ARQUIVISTA 01 30 Curso Superior em 
Arquivologia com 
inscrição no respectivo 
Conselho

R$ 1.070,00

Atribuições: Desempenhar atividades de planejamento, organização e direção 
de serviços de arquivo; orientação e acompanhamento do processo documental 
e informativo; direção das atividades de identificação das espécies documentais 
e participação no planejamento de novos documentos e controle das infor-
mações dos acervos; orientação quanto a classificação, arranjo e descrição de 
documentos; orientação da avaliação e seleção de documentos para fins de 
preservação; promoção de medidas necessárias à conservação de documentos; 
elaboração de pareceres e trabalhos de complexidade sobre assuntos arquivísti-
cos, bem como outras atividades de interesse da Prefeitura que, por sua nature-
za, estejam inseridas no âmbito das atribuições do cargo e da área de atuação. 

ASSISTENTE 
SOCIAL

05 30 Curso Superior em Servi-
ço Social com inscrição no 
respectivo Conselho.

R$ 1.070,00

Atribuições: Executar atividades profissionais típicas, correspondentes à 
habilitação em Serviço Social; orientar, quando solicitado, o trabalho de outros 
servidores; prestar assessoramento técnico em sua área de conhecimento; elabo-
rar e coordenar projetos de interesse público; promover o acompanhamento e 
a revisão de benefícios de prestação continuada; organizar e realizar conferên-
cias; coordenar e executar programas sociais do governo federal, estadual e 
municipal. 

ASSISTENTE SOCIAL 
ESCOLAR

02 30 Curso Superior em 
Serviço Social com 
Especialização na 
área educacional 
e inscrição no res-
pectivo Conselho

R$ 1.070,00

Atribuições:Executar atividades profissionais típicas, correspondentes à habi-
litação em Serviço Social, no âmbito educacional; orientar, quando solicitado, 
o trabalho de outros servidores; prestar assessoramento técnico em sua área de 
conhecimento; elaborar e coordenar projetos de interesse público; promover o 
acompanhamento e a revisão de benefícios de prestação continuada; organizar 
e realizar conferências; coordenar e executar programas sociais do governo 
federal, estadual e municipal, promover acompanhamento social dos alunos e 
seus familiares. 

AUDITOR DE 
CONTROLE IN-
TERNO

01 40 Curso Superior em 
Direito ou Contabili-
dade ou Economia ou 
Administração de em-
presas com Inscrição no 
respectivo Conselho.

R$ 1.500,00

Atribuições:Acompanhar e avaliar a execução do orçamento do Município,fis-
calizar e orientar a implementação dos programas de governo e fazer auditorias 
sobre a gestão dos recursos públicos sob a responsabilidade de órgãos e enti-
dades públicos e privados, emitindo relatório circunstanciado das fiscalizações 
realizadas.

BIOQUÍMICO 02 30 Curso Superior em Farmá-
cia com Especialização em 
Bioquímica com inscrição nos 
respectivos Conselhos

R$ 1.070,00

Atribuições:Orientar e executar a coleta de amostras de materiais biológicos 
destinados às análises clínicas, biológicas, análises citológicas e hormonais com 
o fim de esclarecer o diagnostico clínico; produzir e realizar a análise de soros 
e vacinas em geral e de outros produtos imunológicos, valendo-se de métodos 
laboratoriais (físicos, químicos, biológicos e imunológicos) para controlar a pu-
reza, qualidade e atividade terapêutica. Executar outras atividades compatíveis 
com as especificadas, conforme as necessidades do Município.

EDUCADOR 
FÍSICO

02 30 Curso Superior em Educação 
Física com inscrição no 
respectivo Conselho

R$ 1.070,00

Atribuições:Compor as equipes de atenção básica da Secretaria de Saúde, orga-
nizando, planejando e fornecendo suporte técnico para a elaboração, aplicação 
e desenvolvimento de práticas corporais e atividades físicas; ofertar ações na 
área de avaliação de aptidão física, prescrição de exercícios, acompanhamen-
to, orientação da caminhada/corrida e atividades de ginástica, dança, jogos e 
demais conteúdos da cultura corporal em unidades de saúde da rede munici-
pal com destaque para os serviços especializados como os Centros de Apoio 
Psicossocial - CAPS e albergues terapêuticos, entre outros; desenvolver ações 
na perspectiva da promoção da saúde e de combate à violência; realizar busca 
ativa de usuários junto aos equipamentos da Secretaria de Saúde, comunidade 
e instâncias de controle social; estimular a inclusão de pessoas com deficiência, 
idosos e portadores de doenças crônicas, dentre outros, em projetos de práticas 
corporais e de atividades físicas. 

ENFERMEIRO 10 40 Curso Superior em 
Enfermagem com 
inscrição no respectivo 
Conselho

R$ 1.070,00 + 
Gratificação ESF

Atribuições:Atuar na unidade básica de saúde do município que for designado; 
Elaborar plano de enfermagem a partir do levantamento e análise das necessi-
dades prioritárias de atendimento aos pacientes e docentes; planejar, organizar 
e dirigir os serviços de enfermagem, atuando técnica e administrativamente, 
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a fim de garantir um elevado padrão de assistência; desenvolver tarefas de 
enfermagem de maior complexidade na execução de programas de saúde e no 
atendimento de pacientes e doentes; coletar e analisar dados sócios sanitários 
da comunidade a ser atendida pelos programas específicos de saúde; realizar 
estabelecer programas educativos para atender às necessidades de saúde da 
comunidade, de acordo com os recursos disponíveis; realizar programas educa-
tivos em saúde, ministrando palestras e coordenando reuniões, a fim de motivar 
e desenvolver atitudes e hábitos saudáveis; supervisionar e orientar os serviços 
que auxiliem na execução das atribuições típicas da classe;controlar o padrão 
de esterilização dos equipamentos e instrumentos utilizados , bem como, su-
pervisionar a desinfecção dos locais onde se desenvolvem os serviços médicos; 
elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entre-
vistas, observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento ou 
aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação; participar das atividades 
administrativas de controle e apoio; participar do processo de programação e 
planejamento das ações e da organização do processo de trabalho das Unidades 
da Estratégia de Saúde da Família.

ENFERMEIRO 10 40 Curso Superior em Enferma-
gem com inscrição no respecti-
vo Conselho

R$ 1.070,00

Atribuições: Elaborar plano de enfermagem a partir do levantamento e análise 
das necessidades prioritárias de atendimento aos pacientes e docentes; planejar, 
organizar e dirigir os serviços de enfermagem, atuando técnica e administra-
tivamente, a fim de garantir um elevado padrão de assistência; desenvolver 
tarefas de enfermagem de maior complexidade na execução de programas de 
saúde e no atendimento de pacientes e doentes; coletar e analisar dados sócios 
sanitários da comunidade a ser atendida pelos programas específicos de saúde; 
realizar estabelecer programas educativos para atender às necessidades de saúde 
da comunidade, de acordo com os recursos disponíveis; realizar programas 
educativos em saúde, ministrando palestras e coordenando reuniões, a fim de 
motivar e desenvolver atitudes e hábitos saudáveis; supervisionar e orientar os 
serviços que auxiliem na execução das atribuições típicas da classe;  controlar 
o padrão de esterilização dos equipamentos e instrumentos utilizados , bem 
como, supervisionar a desinfecção dos locais onde se desenvolvem os serviços 
médicos; elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesqui-
sas, entrevistas, observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvi-
mento ou aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação; participar das 
atividades administrativas de controle e apoio referentes à sua  área de atuação.

ENFERMEIRO DO 
TRABALHO

01 20 Curso Superior em Enfer-
magem com inscrição no 
respectivo Conselho com 
especialização em Treina-
mento em Saúde, Segurança 
do Trabalho.

R$ 1.070,00

Atribuições:Visitar locais de trabalho, identificar e sugerir adequações quanto 
a segurança, higiene e melhoria do trabalho, Promover avaliação periódica da 
saúde dos servidores do município, zelar pela segurança individual e coletiva 
dos servidores, recomendar e fiscalizar o uso de equipamentos de proteção, 
acompanhar a reabilitação de servidores propiciando seu retorno a atividade 
laboral.

FARMACÊUTICO 03 30 Curso Superior em Farmácia 
com inscrição no respectivo 
Conselho

R$ 1.070,00

Atribuições:Estabelecer critérios e supervisionar o processo de aquisição de me-
dicamentos e demais produtos; assegurar condições adequadas de conservação 
e dispensação dos produtos;manter arquivos, que podem ser informatizados, 
com a documentação correspondente aos produtos sujeitos a controle especial; 
manter atualizado o controle de estoque e a escrituração;manter a guarda dos 
produtos sujeitos a controle especial de acordo com a legislação específica;”

FISIOTERAPEUTA 05 30 Curso Superior em Fisio-
terapia com inscrição no 
respectivo Conselho

R$ 1.070,00

Atribuições: Identificar no território, juntamente com a equipe de Saúde da 
Família, as crianças menores de cinco anos com: deficiência funcional, atraso 
no desenvolvimento neuropsicomotor normal e com complicações respiratórias 
recorrentes; Realizar ações que facilitem a inclusão de pessoas com deficiência 
funcional na escola, no trabalho e ambiente social, favorecendo a melhoria da 
qualidade de vida dessas pessoas; Instrumentalizar as equipes de SF para identi-
ficação precoce de atrasos de desenvolvimento neuropsicomotor normal;	  
Realizar, conjuntamente com as equipes SF, o fortalecimento da articulação com 
as equipes de Centros de Reabilitação e outros serviços da rede de reabilitação, e 
também com outros pontos da rede de atenção, para um trabalho integrado nos 
casos necessários.Espaços educativos	  Orientar, por meio de atividades 
educativas, mecanismos de proteção articular e muscular, conservação de ener-
gia para o desenvolvimento das atividades da vida diária das gestantes, como: 
levantar da cama, sentar, dormir, tarefas domésticas, varrer, levantar objetos, 
assim como prevenção de quedas;	 Orientar, por meio de atividades educati-
vas, o processo de desenvolvimento motor normal e sinais de alerta de acordo 
com os marcos de desenvolvimento infantil; Apoiar as equipes de SF para a 
realização de atividades educativas sobre os cuidados relacionados às afecções 
respiratórias no âmbito domiciliar e social. Realizar atividades educativas sobre 
as mudanças anatômicas e funcionais do início ao final da gestação e sobre a 
importância da preparação para o parto normal. Realizar, com as equipes de 
SF, grupos de gestantes e crianças para o incentivo da prática de exercícios 
físicos das gestantes, contribuindo para o controle do peso, reeducação postural, 
aumento de resistência, manutenção do tônus muscular, fortalecimento e flexi-
bilidade dos músculos; Estimular a interação e vinculo mãe-bebê por meio do 
reconhecimento e contato corporal em conjunto com a psicologia (ex.: shantala 
e hidroterapia). Realizar, em conjunto com as equipes SF, ações educativas 
(inclusive nos grupos) de 
estímulo ao parto normal, oferecendo orientações sobre exercícios respiratório 
se de fortalecimento das musculaturas pélvica e abdominal. Auxiliar as equipes 
SF na realização de encaminhamentos, quando necessário, para serviços de 
reabilitação da rede para aquisição de tecnologias assistivas, favorecendo a 
acessibilidade e melhoria da qualidade de vida caso a criança apresente alguma 
deficiência; Auxiliar, apoiar, acolher e orientar às famílias, principalmente no 
momento do diagnóstico, para manejo das situações oriundas da deficiência; 
Orientar, em conjunto com a equipe, as gestantes e puérperas sobre posturas 
antes e após o parto, posicionamentos e alongamentos, prevenindo e aliviando 
edemas de membros inferiores e lombalgias, assim como a realização de exer-
cícios respiratórios, exercícios para períneo e relaxamento no pré e pósparto, 
possibilitando conforto e bem-estar na gestação e na amamentação; Utilizar 
recursos e técnicas fisioterapêuticas para tratamento de crianças menores de 
cinco anos, gestantes e puérperas, quando necessário; Realizar, com as equipes 
SF, atividades voltadas para a prevenção e tratamento das dores na coluna, 
edemas, câimbras, entre outras; Orientar, em visita domiciliar, o familiar ou o 
cuidador de crianças com deficiência funcional severa (restrito ao leito), sobre 
os cuidados com o posicionamento e o manejo dessas crianças, visando preven-
ção de deformidades e complicações respiratórias.

MÉDICO (PLAN-
TONISTA)

07 12 Curso Superior em 
Medicina com ins-
crição no respectivo 
Conselho

R$ 1.000,00 O 
plantão de 12H 
com mínimo de 4 
plantões mensais

Atribuições:Prestar atendimento de Urgência e Emergência passíveis de 
tratamento a níveis de Pronto Atendimento a pacientes tanto adultos como 
pediátricos em demanda espontânea, cuja origem á variada e incerta, respon-
sabilizando-se integralmente pelo tratamento clínico dos mesmos; atender 
prioritariamente os pacientes de urgência e emergência identificados de acordo 
com protocolo de acolhimento definidas pela Secretaria Municipal de Saúde, 
realizado pelo Enfermeiro Classificador de Risco; Realizar consultas, exames 
clínicos, solicitar exames subsidiários, analisar e interpretar seus resultados, 
emitir diagnósticos, emitir atestado médico quando houver necessidade, 
prescrever tratamentos, orientar os pacientes, aplicar recursos da medicina 
preventiva ou curativa para promover, proteger e recuperar a saúde do usuário; 
Fazer uso, quando necessário, de todos os recursos e equipamentos disponíveis 
na Unidade de saúde, para ressuscitação de pacientes com parada cardio/respi-
ratória; Realizar todos os procedimentos inerentes a profissão de médico, dentre 
eles: Estabilização de pacientes, suturas, curativos, gesso e outros; Encaminhar 
pacientes de risco ao serviços de maior complexidade para tratamento e ou 
internação hospitalar (caso indicado), contatar com o hospital ou com a Central 



de Leitos do SUS, garantindo a continuidade da atenção médica ao paciente gra-
ve, até a sua recepção por outro médico nos serviços de urgência ou na remoção 
e transporte de pacientes críticos a nível intermunicipal, regional e estadual, 
prestar assistência direta aos pacientes nas ambulâncias, realizar atos médicos 
possíveis e necessários, até a sua recepção por outro médico; Fazer controle de 
qualidade do serviço nos aspectos inerentes à sua profissão, intensivista e de 
assistência pré-hospitalar. Garantir a continuidade da atenção médica ao pa-
ciente em observação ou em tratamento nas dependências da entidade até que 
outro profissional médico assuma o caso; Preencher os documentos inerentes à 
atividade de assistência pré-hospitalar à atividade do médico, realizar registros 
adequados sobre os pacientes, em fichas de atendimentos e prontuários assim 
como, outros determinados pela Secretaria Municipal de Saúde; Dar apoio a 
atendimentos de urgência nos eventos externos, de responsabilidade da institui-
ção; Zelar pela manutenção e
ordem dos materiais, equipamentos e locais de trabalho; Executar outras tarefas 
correlatas à sua área de competência; Participar das reuniões necessárias ao 
desenvolvimento técnico-científico da Unidade de Urgência e Emergência, caso 
convocado; Obedecer ao Código de Ética Médica.

MEDICO 10 40 Curso Superior em Medicina com 
inscrição no respectivo Conselho

R$ 1.070,00 
+ Gratifica-
ção ESF

Atribuições:Atuar na unidade básica de saúde do município que for designado; 
Prestar assistência integral aos indivíduos sob sua responsabilidade; valori-
zar a relação médico-paciente e médico-família como parte de um processo 
terapêutico e de confiança; oportunizar os contatos com indivíduos sadios ou 
doentes, visando abordar os aspectos preventivos e de educação sanitária; em-
penhar-se em manter seus clientes saudáveis, quer venham às consultas ou não; 
executar ações básicas de vigilância epidemiológica e sanitária em sua área de 
abrangência; executar as ações de assistência nas áreas de atenção à criança, ao 
adolescente, à mulher, ao trabalhador, ao adulto e ao idoso, realizando também 
atendimentos de primeiros cuidados nas urgências e pequenas cirurgias am-
bulatoriais, entre outros; promover a qualidade de vida e contribuir para que o 
meio ambiente seja mais saudável; discutir de forma permanente; junto à equipe 
de trabalho e comunidade; o conceito de cidadania, enfatizando os direitos à 
saúde e as bases legais que os legitimam; participar do processo de programação 
e planejamento das ações e da organização do processo de trabalho das unida-
des de Saúde da Família.

MÉDICO CAR-
DIOLOGISTA

01 20 Curso Superior em Medicina 
com Residência em Cardiolo-
gia e inscrição no respectivo 
Conselho

R$ 2.000,00

Atribuições: Além das previstas para o exercício profissional da medicina, são 
atribuições específicas do médico cardiologista: Ministrar atendimento médico 
à portadores de doenças cardiovasculares; interpretar exames e atos que digam 
respeito às especialidades que tenham íntima correlação com a cardiologia; 
realizar estudos e investigações no campo cardiológico; prestar o devido 
atendimento aos pacientes encaminhados por outros especialistas; prescrever 
tratamento medico; participar de juntas médicas; participar de programas vol-
tados para a saúde pública; solicitar exames laboratoriais e outros que se fizerem 
necessários; manter prontuário médico organizado e atualizado; participar em 
todas as atividades para que for designado pela chefia imediata; comunicar ao 
seu superior imediato qualquer irregularidade; e executar outras tarefas corre-
latas ao cargo

FONOAUDIÓLOGO 01 20 Curso Superior Graduação 
Plena em  Fonoaudiologia 
e inscrição no respectivo 
Conselho

R$ 2.000,00

Atribuições: Conhecer, junto às equipes de SF, os equipamentos do território, 
bem como as famílias e crianças com distúrbios de comunicação ou risco para 
seu desenvolvimento;  Integrar, junto as equipes SF, com os equipamentos 
sociais existentes, incluindo a orientação de profissionais de escolas, creches e 
outras instituições que atendam menores de cinco anos com foco na abordagem 
aos problemas de comunicação;
Realizar ações que facilitem a inclusão de crianças com deficiência auditiva e de 

linguagem na escola, e no ambiente social favorecendo a melhoria da quali-
dade de vida dessas pessoas; apoiar as equipes SF na construção de estratégias 
educativas sistemáticas para famílias no cuidado da criança com deficiências 
relacionadas aos distúrbios da comunicação e apoio aos cuidadores da criança;	
 Apoiar e capacitar as equipes nos diagnósticos precoces das disfagias, buscando 
uma deglutição segura e eficaz, reduzindo a mortalidade dos bebês por compli-
cações pulmonares;  Capacitar e auxiliar as equipes de SF na identificação de ne-
cessidade de reabilitação de gestantes e crianças, especialmente de usuários com 
alteração de comunicação, mastigação, deglutição; Realizar discussões junto às 
equipes de SF de condutas terapêuticas voltadas para: convulsões, paralisia cere-
bral, transtorno mental, gagueira, síndrome do respirador oral, mal formações 
orofaciais, síndromes, entre outras.Atividades coletivas; trabalhar com a promo-
ção, prevenção e/ou reabilitação de famílias e, mais especificamente, de crianças, 
priorizando atendimentos coletivos, principalmente de usuários com alteração 
de comunicação, mastigação, deglutição;  Apoiar as equipes SF no acompanha-
mento de crianças com distúrbios de comunicação; Desenvolver, junto com as 
gestantes e as famílias, ações de promoção à saúde, incluindo aspectos físicos, 
como consciência e cuidados com o corpo, postura, hábitos orais, amamenta-
ção, com vistas ao autocuidado; desenvolver ações de prevenção de incapaci-
dades e deficiências em crianças menores de cinco anos de idade, bem como 
acolher e orientar seus familiares;  Desenvolver ações voltadas à promoção, à 
proteção e à recuperação da saúde da criança, no âmbito individual e coletivo, 
juntamente com as equipes de SF, especialmente quanto ao: a) Incentivo ao alei-
tamento materno desde o período de pré-natal, desenvolvimento orofacial rela-
cionadoà alimentação e cuidados quanto à utilização de hábitos orais deletérios 
(mamadeira, chupeta, sucção digital); b) Desenvolvimento da fala, linguagem 
e cognição; c) Desenvolvimento das habilidades auditivas; 40 d) Diagnóstico 
precoce da deficiência auditiva; e) Aspectos gerais do desenvolvimento motor e 
psicossocial; f) Acompanhamento e orientações sobre o processo de aquisição 
de linguagem por meio do desenvolvimento de projetos intersetoriais e sobre a 
criação de espaços coletivos nas unidades de saúde e locais no território.

MÉDICO GINE-
COLOGISTA E 
OBSTETRA

01 20 Curso Superior em Medi-
cina com Residência em 
Ginecologia e Obstetrícia 
inscrição no respectivo 
Conselho

R$ 2.000,00

Atribuições:  Desenvolver ações educativas, junto às equipes de SF, respeitando 
a estrutura dos serviços e o perfil epidemiológico locais, tais como: treinamen-
tos técnicos (ex.: inserção de DIU etc.). Promover em conjunto com a equipe de 
SF ações de preparação da gestante para o parto natural. Desenvolver, junto com 
as equipes SF, grupo de gestantes, planejamento familiar e outros de acordo com 
a necessidade local. Ações clínicas	  Apoiar as equipes de SF na 
implementação de estratégias de redução de abstenção às consultas de pré-natal 
e busca ativa dessas gestantes; Apoiar as equipes de SF no estabelecimento 
de rotina de classificação de risco dos pré-natais realizados;	  Contribuir 
com as equipes de SF para o estabelecimento e/ou consolidação de uma linha de 
cuidado à gestante de alto risco, considerando a rede de serviços locorregional 
(unidades de saúde, sistema de regulação, serviços de remoção etc.)

MÉDICO NEURO-
LOGISTA

01 20 Curso Superior em Medicina 
com Residência em Neurolo-
gia e inscrição no respectivo 
Conselho

R$ 2.000,00

Atribuições:  Além das previstas para o exercício profissional da medicina, são 
atribuições específicas do médico neurologista: examinar o paciente, avaliar as 
condições de saúde e estabelecer diagnóstico nos âmbitos somáticos, psicoló-
gicos e sociais; requisitar exames subsidiários, analisando e interpretando seus 
resultados; atender os problemas de saúde ambulatorial; fazer encaminhamen-
to de pacientes a outros especialistas ou hospitais, quando julgar necessário; 
estabelecer o plano médico-terapêutico-profilático, orientando os pacientes, 
prescrevendo os medicamentos, as dietas apropriadas; executar atividades relati-
vas ao estudo dos distúrbios e patologias dos sistemas nervosos central (cérebro, 
medula espinhal e alguns nervos da visão) e periférico (ramificações de nervos 
que se espalham por todo corpo humano); realizar registros adequados sobre 
seus pacientes, sobre vigilância epidemiológica, estatística de produtividade, de 
motivos de consulta e 
outras, nos formulários e documentos adequados; participar em todas as ativi-
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dades para que for designado pela chefia imediata; comunicar ao seu superior 
imediato qualquer irregularidade; executar outras tarefas correlatas a sua área 
de competência, inclusive as previstas no regulamento da profissão e as específi-
cas inerentes à sua especialização.

MÉDICO PSIQUI-
ÁTRA

01 20 Curso Superior em Medi-
cina com Residência em 
Psiquiatria e inscrição no 
respectivo Conselho

R$ 2.000,00

Atribuições: Realizar, conjuntamente com as equipes de SF, a articulação com 
as equipes dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) e outros serviços 
da rede de saúde mental, e com outros pontos da rede de atenção para um 
trabalho integrado nos casos necessários; Apoiar na identificação de situações 
de risco de adoecimento psíquico comuns em todo o período da concepção 
até a puericultura, Apoiar as equipes de SF na identificação e na construção de 
intervenções preventivas para situações no território que possam favorecer o 
desenvolvimento de adoecimento psíquico (tais como: violência doméstica e/
ou urbana, desastres naturais, imigração).Proporcionar espaços educativos para 
discutir com os profissionais da SF as ansiedades, dúvidas e mudanças emocio-
nais que ocorrem com a mulher e com o seu parceiro durante a gestação, a fim 
de qualificar a abordagem durante o prénatal, a chegada da criança na família, 
a assunção dos papéis familiares, entre outros; Proporcionar espaços educativos 
para discutir com os profissionais da SF aspectos psíquicos do desenvolvimento 
infantil e o papel dos cuidadores para um desenvolvimento infantil saudável, 
visando qualificar a abordagem durante a puericultura; Ampliar a competên-
cia das equipes de SF para identificar sinais, sintomas e comportamentos que 
apontam para possíveis problemas emocionais com a gestação, na relação mãe/
bebê, cuidadores e a criança até cinco anos e auxílio para a intervenção em 
saúde mental;	  Fortalecer e ampliar a capacidade da equipe de SF no seu 
lidar com o sofrimento psíquico e o adoecimento mental, contribuindo para a 
desestigmatização das “doenças mentais” no território; Capacitar a equipe de 
SF no uso racional de medicamentos psicotrópicos; Apoiar as equipes de SF 
na abordagem às famílias para identificar alterações psíquicas no desenvolvi-
mento infantil; Apoiar as equipes de SF no acompanhamento e atendimento de 
crianças com transtornos mentais e deficiências, com construção conjunta de 
plano de cuidado para as necessidades de saúde mental mais comuns identi-
ficadas na população (exs.: transtorno mental, gagueira, convulsões, enurese, 
medos e fobias, crises nervosas, tiques e manias, alterações do apetite e do 
sono). Proporcionar as equipes de SF espaço para discussão de dificuldades na 
relação profissional de saúde e pessoa/família.	  Auxiliar as equipes 
de SF a desenvolverem ações coletivas com as gestantes, puérperas e pais ou 
cuidadores, tais como grupos de gestante, de puericultura, oficinas, entre outros, 
com foco nos aspectos psíquicos desse período; Realizar, em conjunto com as 
equipes SF, orientações sobre medicação de uso contínuo: uso adequado, im-
portância da continuidade do tratamento nas doenças mentais crônicas, efeitos 
adversos, interações medicamentosas, entre outras. Auxiliar na identificação, 
acolhimento e atendimento de mulheres/famílias que não aceitam/planejaram a 
gravidez; Possibilitar a construção de projetos de dectecção precoce de situações 
de sofrimento psíquico em mulheres em idade fértil, gestação e puerpério, bem 
como 
desenvolver ações de prevenção e promoção em saúde mental e de contracepção 
se desejado;	  Realizar atendimento psiquiátrico, compartilhados ou 
não, para mulheres emidade fértil, gestantes, puérperas, quando a situação ne-
cessitar. Para isso, torna-se necessário organizar conjuntamente com a equipe de 
SF os critérios para tais atendimentos e cada caso deve ser discutido e pactuado 
com a equipe de SF;•	  Auxiliar na identificação, acolhimento e atendimento 
de mulheres que apresentam sinais de depressão e psicose pós-parto; Orientar 
sobre o uso de medicamentos utilizados em sofrimento psíquico na gestação 
e puerpério; Orientar sobre o uso de medicamentos utilizados em sofrimento 
psíquico de crianças menores de cinco anos quando necessário; Identificar a 
síndrome alcoólico-fetal, com o objetivo de realizar intervenções precoces, 
para a dupla mãe-filho;  Apoiar as equipes de SF no diagnóstico e condutas de 
tratamento de gestantes e 
puérperas com transtornos mentais, uso e abuso de álcool e outras drogas, 
risco de suicídio, entre outras. Exemplos: manejo de crise, avaliação de risco de 
suicídio, exame do estado mental, entre outros.

MÉDICO ORTO-
PEDISTA

01 20 Curso Superior em Medi-
cina com Residência em 
Ortopedia e inscrição no 
respectivo Conselho

R$ 2.000,00

Atribuições: Além das previstas para o exercício profissional da medicina, são 
atribuições específicas do médico ortopedista: realizar diagnósticos e tratar afec-
ções agudas, crônicas ou traumáticas dos ossos e anexos, valendo-se de meios 
clínicos; orientar o tratamento das alterações em ossos, músculos e articulações 
seja elas congênitas (desde o nascimento), desenvolvidas durante a vida do 
paciente, ou por causa de problemas de postura em conseqüência da idade, 
acidentes ou doenças; realizar procedimentos ambulatoriais 
inerentes a sua especialidade (aparelho gessado, tratamento conservador fratu-
ras, entorses e luxações, etc.); avaliar as condições físico-funcionais do paciente; 
preencher e manter prontuário médico organizado e atualizado dos pacientes 
atendidos; garantir referência; participar em todas as atividades para que for 
designado pela chefia imediata; comunicar ao seu superior imediato qualquer 
irregularidade; ser apoio de capacitação na sua área específica, quando necessá-
rio e executar outras tarefas correlatas a sua área de competência.

MÉDICO 
PEDIÁTRA

01 20 Curso Superior em Medicina com 
Residência em Pediatria e inscri-
ção no respectivo Conselho

R$ 2.000,00

Atribuições:  Propiciar espaços de problematização com as equipes de SF e 
as famílias para controle e prevenção de lesões não intencionais: Menores de 
dois anos estão sujeitos a riscos impostos por terceiros, como queimaduras, 
intoxicações, quedas; violência doméstica; 	  Pré-escolares sofrem mais 
atropelamentos, acidentes por submersão, quedas de lugares altos, ferimentos, 
lacerações e queimaduras, violência doméstica;
Escolares podem ser vítimas de atropelamentos, quedas de bicicletas, quedas 
de lugares altos, traumatismos dentários, ferimentos com armas de fogo e lace-
rações, violência doméstica. Apoiar as equipes de SF na identificação, condutas 
e seguimento de crianças com problemas crônicos e persistentes, por exemplo, 
diarréia, infecções respiratórias, asma (crianças chiadoras), alergias, otites de 
repetição, com desenvolvimento de estratégias educativas sistemáticas para as 
famílias e formação de grupos terapêuticos (exemplo, grupos de asma); Apoiar 
as equipes de SF na discussão das fichas de investigações do óbito infantil e 
neonatal ocorridos na área de abrangência; Realizar ações educativas com os 
profissionais das equipes de SF sobre as ações de 
desenvolvimento integral (curva do crescimento e sinais de alerta para patolo-
gias, abuso sexual e violência doméstica); Apoiar as equipes de SF na aborda-
gem dos problemas e na coordenação do cuidado das crianças com patologias 
graves, doenças crônicas, malformações congênitas, doenças metabólicas, trans-
torno mentais e outras que necessitem de cuidados especiais ou que demandem 
consultas freqüentes em especialistas focais, 
emergências ou internações; Apoiar a realização de ações educativas de preven-
ção e controle dos distúrbios 
nutricionais e suas repercussões prevalentes nas crianças de sua área de abran-
gência;	  Apoiar e capacitar as equipes de SF para o reconhecimento, acom-
panhamento e encaminhamento para serviço de referência, quando necessário, 
desde a primeira semana de vida, de crianças portadoras de icterícia, asfixia, 
anóxia, malformações congênitas, insuficiência cardíaca, prematuridade, entre 
outras situações graves; 	  Apoiar os médicos e enfermeiras das equipes 
de SF para a realização de procedimentos diferenciados de semiologia e na 
interpretação dos resultados de exames complementares de recém-nascidos;  
Apoiar os médicos e enfermeiras das equipes de SF para o uso de medicamen-
tos, levando em conta a imaturidade renal das crianças nessa faixa etária: até 28 
dias; Apoiar as equipes de SF para o reconhecimento de sinais de alerta relativos 
aos primeiros 28 dias de vida; Apoiar as equipes de SF para a realização da 
consulta da primeira semana de vida, 
particularmente para crianças consideradas de risco, em função de condições 
de nascimento (por exemplo, prematuridade) e condições sociais e ambientais. 
Apoiar as equipes de SF na realização de atividades de prevenção de morte 
súbita (postura para dormir e dieta) e de promoção do aleitamento materno.
Atividades coletivas Participar junto à equipe SF na realização de grupos educa-
tivos nos equipamentos públicos e privados cujo público-alvo sejam as crianças, 
educadores, familiares e pais, para abordagem de temas de significância 
epidemiológica local (IRA, doença diarreica, alimentação, aleitamento materno, 
imunização, bem como outras 
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necessidades locorregionais; Apoiar as equipes de SF no incentivo, apoio e pro-
teção ao aleitamento materno e à alimentação complementar introduzida em 
tempo oportuno e de qualidade;	  Apoiar as equipes de SF na realização de 
suplementação preventiva e terapêutica de micronutrientes (ferro e vitamina 
A) em crianças quando indicado; Apoiar as equipes de SF na identificação das 
crianças com sinais clínicos de perigo e necessidade de encaminhamento, em 
tempo oportuno, aos serviços de referência, emergência ou internação com 
monitoramento desses casos; Orientar esquemas vacinais especiais: crianças 
imunodeprimidas, portadoras de doença falciforme

NUTRICIONISTA 01 20 Curso Superior em 
Nutrição com inscrição no 
respectivo Conselho

R$ 1.070,00

Atribuições:Realizar o diagnóstico e o acompanhamento do estado nutricional, 
calculando os parâmetros nutricionais para atendimento da clientela (Órgãos da 
Administração Municipal) e em consonância com os parâmetros definidos nas 
instruções normativas dos programas municipais, estaduais e federais; planejar, 
elaborar, acompanhar e avaliar e efetiva aplicação dos cardápios propostos à 
clientela, com base no diagnóstico nutricional e nas referências nutricionais 
observando a adequação às faixas etárias e aos perfis epidemiológicos das popu-
lações atendidas para definir a quantidade e a qualidade dos alimentos.

ODONTÓLOGO 10 40 Curso Superior em Odon-
tologia com inscrição no 
respectivo Conselho

R$ 1.070,00 
+Gratifica-
ção ESF

Atribuições: ATRIBUIÇÕES COMUNS AOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 
BUCAL NO ESF:
Participar do processo de planejamento, acompanhamento e avaliação das ações 
desenvolvidas no território de abrangência das unidades básicas de saúde da 
família. Identificar as necessidades e expectativas da população em relação à 
saúde bucal. Estimular e executar medidas de promoção da saúde, atividades 
educativas e preventivas em saúde bucal. Executar ações básicas de vigilância 
epidemiológica em sua área de abrangência.
Organizar o processo de trabalho de acordo com as diretrizes do PSF e do plano 
de saúde municipal. Sensibilizar as famílias para a importância da saúde bucal 
na manutenção da saúde.  Programar e realizar visitas domiciliares de acordo 
com as necessidades identificadas. Desenvolver ações intersetoriais para a 
promoção da saúde bucal.

ODONTÓLOGO 
CIRURGIÃO DEN-
TISTA PROTE-
TISTA

01 20 Curso Superior em Odon-
tologia com Especializa-
ção em Cirurgia Bucal e 
inscrição no respectivo 
Conselho

R$ 1.070,00

ODONTÓLO-
GO CIRURGIÃO 
DENTISTA PARA 
PACIENTES COM 
NECESSIDADE 
ESPECIAIS

01 20 Curso Superior em Odon-
tologia com Especializa-
ção em Cirurgia Bucal e 
inscrição no respectivo 
Conselho

R$ 1.070,00

ODONTÓLO-
GO CIRURGIÃO 
BUCO-MAXILO-
-FACIAL

01 20 Curso Superior em 
Odontologia com Espe-
cialização em Cirurgia 
Buco-Maxilo-Facial e 
inscrição no respectivo 
Conselho

R$ 1.070,00

ODONTÓLOGO 
CIRURGIÃO DEN-
TISTA

01 20 Curso Superior em Odon-
tologia com Especializa-
ção em Cirurgia Bucal e 
inscrição no respectivo 
Conselho

R$ 1.070,00

ODONTÓLOGO 
PERIODON-
TISTA

01 20 Curso Superior em Odonto-
logia com Especialização em 
Periodontia e inscrição no 
respectivo Conselho

R$ 1.070,00

ODONTÓLOGO 
ENDODON-
TISTA

01 20 Curso Superior em Odonto-
logia com Especialização em 
Endodontia e inscrição no 
respectivo Conselho

R$ 1.070,00

Atribuições: I. Além das ações inerentes as suas especialidades; Realizar exame 
clínico com a finalidade de conhecer a realidade epidemiológica de saúde bucal 
da comunidade. Realizar os procedimentos clínicos definidos na Norma Opera-
cional Básica do Sistema Único 
de Saúde – NOB/SUS 96 – e na Norma Operacional da Assistência à Saúde 
(NOAS).  Assegurar a integralidade do tratamento no âmbito da atenção básica 
para a população adscrita. Encaminhar e orientar os usuários, que apresentarem 
problemas mais complexos, a outros níveis de especialização, assegurando o 
seu retorno e acompanhamento, inclusive para fins de complementação do tra-
tamento. Realizar atendimentos de primeiros cuidados nas urgências. Realizar 
pequenas cirurgias ambulatoriais. Prescrever medicamentos e outras orienta-
ções na conformidade dos diagnósticos efetuados. Emitir laudos, pareceres e 
atestados sobre assuntos de sua competência. Executar as ações de assistência 
integral, aliando a atuação clínica à de saúde coletiva, 
assistindo as famílias, indivíduos ou grupos específicos, de acordo com plano 
de prioridades locais. Coordenar ações coletivas voltadas para à promoção 
e prevenção em saúde bucal. Programar e supervisionar o fornecimento de 
insumos para as ações coletivas. Supervisionar o trabalho desenvolvido pelo 
THD e o ACD.
XIII. Capacitar as equipes de saúde da família no que se refere às ações edu-
cativas e preventivas em saúde bucal. Registrar na Ficha D – Saúde Bucal, do 
Sistema de Informação da Atenção Básica – Siab – todos os procedimentos 
realizados. Nos termo da Resolução 185/93 do CFO.

ODONTÓLOGO 
ORTODONTISTA

01 20 Curso Superior em Odonto-
logia com Especialização em 
Ortodontia e inscrição no 
respectivo Conselho

R$ 1.070,00 

Atribuições: ATRIBUIÇÕES COMUNS AOS PROFISSIONAIS DE SAÚDE 
BUCAL NO ESF:
Participar do processo de planejamento, acompanhamento e avaliação das ações 
desenvolvidas no território de abrangência das unidades básicas de saúde da 
família. Identificar as necessidades e expectativas da população em relação à 
saúde bucal. Estimular e executar medidas de promoção da saúde, atividades 
educativas e preventivas em saúde bucal. Executar ações básicas de vigilância 
epidemiológica em sua área de abrangência.
Organizar o processo de trabalho de acordo com as diretrizes do PSF e do 
plano de saúde municipal. Sensibilizar as famílias para a importância da saúde 
bucal na manutenção da saúde.  Programar e realizar visitas domiciliares de 
acordo com as necessidades identificadas. Desenvolver ações intersetoriais 
para a promoção da saúde bucal.  Realizar diagnóstico, prevenção, intercep-
tação e prog-nóstico das maloclusões e disfunçõesneuro-musculares; planejar 
o  tratamento e sua execução mediante indicação, aplicação e controle dos 
aparelhos mecanoterápi-cos e funcionais, para obter e manter relações oclusais 
normais em harmonia funcional, estética e fisiológica com as estruturas faciais; 
e, inter-relacionar-se com outras especialidades afins necessárias ao tratamento 
integral da face.

PROFESSOR B1 
(ZONA URBANA)

03 30 Curso Superior Licencia-
tura em Português

R$ 1.601,01

PROFESSOR B1 
(ZONA RURAL)

01 30 Curso Superior Licencia-
tura em Português

R$ 1.601,01

Atribuições: Executar a elaboração de planos de aulas, cumprir o programaes-
tabelecido; preencher as fichas individuais, boletins e folhas de programação 
dos alunos; confeccionar materiais didáticos; desenvolver atividades recreativas 
e culturais, bem como, aquelas relacionadas com a aprendizagem da disciplina; 
avaliar o potencial e o desenvolvimento  de cada aluno, tomando ou propondo 
as iniciativas necessárias para que haja o máximo de aproveitamento e o míni-
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mo de evasão escolar, comunicar aos responsáveis pelos serviços de supervisão 
escolar e de orientação pedagógica os casos que necessitem de acompanhamen-
to especial; participar de reuniões  junto à Secretaria Municipal de Educação; 
promover reuniões  com os pais ou responsáveis pelos alunos;  zelar pela 
segurança e integridade física dos alunos durante o horário escolar. Prestar os 
primeiros socorros em caso de acidentes, providenciando de imediato, se ne-
cessário, a assistência médica adequada; incentivar os alunos a adotar o hábito 
da leitura; realizar serviços de apoio nas bibliotecas escolares; realizar outras 
funções afins.

PROFESSOR B1 
(ZONA URBANA)

03 30 Curso Superior Licencia-
tura Plena em Ciências 
Biológicas

R$ 1.601,01

PROFESSOR B1 
(ZONA RURAL)

01 30 Curso Superior Licencia-
tura Plena em Ciências 
Biológicas

R$ 1.601,01

Atribuições: Executar a elaboração de planos de aulas, cumprir o programaes-
tabelecido; preencher as fichas individuais, boletins e folhas de programação 
dos alunos; confeccionar materiais didáticos; desenvolver atividades recreativas 
e culturais, bem como, aquelas relacionadas com a aprendizagem da disciplina; 
avaliar o potencial e o desenvolvimento  de cada aluno, tomando ou propondo 
as iniciativas necessárias para que haja o máximo de aproveitamento e o míni-
mo de evasão escolar, comunicar aos responsáveis pelos serviços de supervisão 
escolar e de orientação pedagógica os casos que necessitem de acompanhamen-
to especial; participar de reuniões  junto à Secretaria Municipal de Educação; 
promover reuniões  com os pais ou responsáveis pelos alunos;  zelar pela 
segurança e integridade física dos alunos durante o horário escolar. Prestar os 
primeiros socorros em caso de acidentes, providenciando de imediato, se ne-
cessário, a assistência médica adequada; incentivar os alunos a adotar o hábito 
da leitura e pelas Ciências Naturais; realizar serviços de apoio nas bibliotecas 
escolares; realizar outras funções afins.

PROFESSOR B1 
(ZONA URBANA)

04 30 Curso Superior Licencia-
tura em Geografia

R$ 1.601,01

PROFESSOR B1 
(ZONA RURAL)

01 30 Curso Superior Licencia-
tura em Geografia

R$ 1.601,01

Atribuições: Executar a elaboração de planos de aulas, cumprir o programaes-
tabelecido; preencher as fichas individuais, boletins e folhas de programação 
dos alunos; confeccionar materiais didáticos; desenvolver atividades recreativas 
e culturais, bem como, aquelas relacionadas com a aprendizagem da disciplina; 
avaliar o potencial e o desenvolvimento  de cada aluno, tomando ou propondo 
as iniciativas necessárias para que haja o máximo de aproveitamento e o míni-
mo de evasão escolar, comunicar aos responsáveis pelos serviços de supervisão 
escolar e de orientação pedagógica os casos que necessitem de acompanhamen-
to especial; participar de reuniões  junto à Secretaria Municipal de Educação; 
promover reuniões  com os pais ou responsáveis pelos alunos;  zelar pela 
segurança e integridade física dos alunos durante o horário escolar. Prestar os 
primeiros socorros em caso de acidentes, providenciando de imediato, se ne-
cessário, a assistência médica adequada; incentivar os alunos a adotar o hábito 
da leitura; realizar serviços de apoio nas bibliotecas escolares; realizar outras 
funções afins.

PROFESSOR B1 
(ZONA URBANA)

01 30 Curso Superior Licenciatu-
ra em História

R$ 1.601,01

PROFESSOR B1 
(ZONA RURAL)

01 30 Curso Superior Licenciatu-
ra em História

R$ 1.601,01

Atribuições: Executar a elaboração de planos de aulas, cumprir o programaes-
tabelecido; preencher as fichas individuais, boletins e folhas de programação 
dos alunos; confeccionar materiais didáticos; desenvolver atividades recreativas 
e culturais, bem como, aquelas relacionadas com a aprendizagem da disciplina; 
avaliar o potencial e o desenvolvimento  de cada aluno, tomando ou propondo 
as iniciativas necessárias para que haja o máximo de aproveitamento e o míni-
mo de evasão escolar, comunicar aos responsáveis pelos serviços de supervisão 
escolar e de orientação pedagógica os casos que necessitem de acompanhamen-

to especial; participar de reuniões  junto à Secretaria Municipal de Educação; 
promover reuniões  com os pais ou responsáveis pelos alunos;  zelar pela 
segurança e integridade física dos alunos durante o horário escolar. Prestar os 
primeiros socorros em caso de acidentes, providenciando de imediato, se ne-
cessário, a assistência médica adequada; incentivar os alunos a adotar o hábito 
da leitura e pelas Ciências Humanas; realizar serviços de apoio nas bibliotecas 
escolares; realizar outras funções afins.

PROFESSOR B1 
(ZONA URBANA)

02 30 Curso Superior Licencia-
tura em Educação Física

R$ 1.601,01

PROFESSOR B1 
(ZONA RURAL)

01 30 Curso Superior Licencia-
tura em Educação Física

R$ 1.601,01

Atribuições: Executar a elaboração de planos de aulas, cumprir o programa 
estabelecido; preencher as fichas individuais, boletins e folhas de programação 
dos alunos; confeccionar materiais didáticos; desenvolver atividades recreativas 
e culturais, bem como, aquelas relacionadas com a aprendizagem da disciplina; 
avaliar o potencial e o desenvolvimento  de cada aluno, tomando ou propondo 
as iniciativas necessárias para que haja o máximo de aproveitamento e o míni-
mo de evasão escolar, comunicar aos responsáveis pelos serviços de supervisão 
escolar e de orientação pedagógica os casos que necessitem de acompanhamen-
to especial; participar de reuniões  junto à Secretaria Municipal de Educação; 
promover reuniões  com os pais ou responsáveis pelos alunos;  zelar pela 
segurança e integridade física dos alunos durante o horário escolar. Prestar os 
primeiros socorros em caso de acidentes, providenciando de imediato, se neces-
sário, a assistência médica adequada; incentivar os alunos a adotar o hábito da 
leitura e despertar o hábito da prática esportiva; realizar serviços de apoio nas 
bibliotecas escolares; realizar outras funções afins.

PROFESSOR B1 
(ZONA URBANA)

03 30 Curso Superior Licen-
ciatura em Matemática

R$ 1.601,01

PROFESSOR B1 
(ZONA RURAL)

01 30 Curso Superior Licen-
ciatura em Matemática

R$ 1.601,01

Atribuições: Executar a elaboração de planos de aulas, cumprir o programa 
estabelecido; preencher as fichas individuais, boletins e folhas de programação 
dos alunos; confeccionar materiais didáticos; desenvolver atividades recreativas 
e culturais, bem como, aquelas relacionadas com a aprendizagem da disciplina; 
avaliar o potencial e o desenvolvimento  de cada aluno, tomando ou propondo 
as iniciativas necessárias para que haja o máximo de aproveitamento e o míni-
mo de evasão escolar, comunicar aos responsáveis pelos serviços de supervisão 
escolar e de orientação pedagógica os casos que necessitem de acompanhamen-
to especial; participar de reuniões  junto à Secretaria Municipal de Educação; 
promover reuniões  com os pais ou responsáveis pelos alunos;  zelar pela 
segurança e integridade física dos alunos durante o horário escolar. Prestar os 
primeiros socorros em caso de acidentes, providenciando de imediato, se neces-
sário, a assistência médica adequada; incentivar os alunos a adotar o hábito da 
leitura despertando empatia com as Ciências Exatas; realizar serviços de apoio 
nas bibliotecas escolares; realizar outras funções afins.	

PROFESSOR B1 
(ZONA URBANA)

01 30 Curso Superior Licen-
ciatura Letras com habili-
tação em Inglês

R$ 1.601,01

PROFESSOR B1 
(ZONA RURAL)

01 30 Curso Superior Licen-
ciatura em Letras com 
habilitação em Inglês

R$ 1.601,01

Atribuições: Executar a elaboração de planos de aulas, cumprir o programa 
estabelecido; preencher as fichas individuais, boletins e folhas de programação 
dos alunos; confeccionar materiais didáticos; desenvolver atividades recreativas 
e culturais, bem como, aquelas relacionadas com a aprendizagem da disciplina; 
avaliar o potencial e o desenvolvimento  de cada aluno, tomando ou propondo 
as iniciativas necessárias para que haja o máximo de aproveitamento e o míni-
mo de evasão escolar, comunicar aos responsáveis pelos serviços de supervisão 
escolar e de orientação pedagógica os casos que necessitem de acompanhamen-
to especial; participar de reuniões  junto à Secretaria Municipal de Educação; 
promover reuniões  com os pais ou responsáveis pelos alunos;  zelar pela 
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segurança e integridade física dos alunos durante o horário escolar. Prestar os 
primeiros socorros em caso de acidentes, providenciando de imediato, se neces-
sário, a assistência médica adequada; incentivar os alunos a adotar o hábito da 
leitura despertando a familiaridade com a língua estrangeira; realizar serviços 
de apoio nas bibliotecas escolares; realizar outras funções afins.

PROFESSOR EM 
LIBRAS PARA SALA 
DE RECURSOS

01 30 Curso Superior em 
Letras com habilitação 
em Libras ou Pedago-
gia com Certificado 
de Proficiência em 
Libras. 

R$ 1.601,01

Atribuições: Executar a elaboração de planos de aulas, cumprir o programa 
estabelecido; preencher as fichas individuais, boletins e folhas de programa-
ção dos alunos; confeccionar materiais didáticos, tais como cartazes e murais; 
desenvolver atividades recreativas e culturais, bem como, aquelas relacionadas 
com a educação  física e artística; auxiliar no controle e  distribuição  de renda 
escolar; avaliar o potencial e o desenvolvimento  de cada aluno, tomando ou 
propondo as iniciativas necessárias para que haja o máximo de aproveitamen-
to e o mínimo de evasão escolar, comunicar aos responsáveis pelos serviços 
de supervisão escolar e de orientação pedagógica os casos que necessitem de 
acompanhamento especial; participar de reuniões  junto à Secretaria Municipal 
de Educação; promover reuniões  com os pais ou responsáveis pelos alunos; or-
ganizar as festividades da escola e promover campanhas para auxílio à crianças 
carentes, de acordo com orientações recebidas; zelar pela segurança e integrida-
de física dos alunos durante o horário escolar ou em passeios organizados pela 
escola; Prestar os primeiros socorros em caso de acidentes, providenciando de 
imediato, se necessário, a assistência médica adequada; incentivar os alunos a 
adotar hábitos de higiene e saúde; participar das campanhas de vacinação , bem 
como, comunicar à Secretaria Municipal de Saúde o surgimento de doenças 
contagiosas; realizar serviços de apoio nas bibliotecas escolares; realizar outras 
funções afins.

PROFESSOR DE 
ESPANHOL

01 30 Curso Superior Li-
cenciatura em Letras 
com especialização em 
Espanhol

R$ 1.601,01

Atribuições: Executar a elaboração de planos de aulas, cumprir o programa 
estabelecido; preencher as fichas individuais, boletins e folhas de programação 
dos alunos; confeccionar materiais didáticos; desenvolver atividades recreativas 
e culturais, bem como, aquelas relacionadas com a aprendizagem da disciplina; 
avaliar o potencial e o desenvolvimento de cada aluno, tomando ou propondo 
as iniciativas necessárias para que haja o máximo de aproveitamento e o míni-
mo de evasão escolar, comunicar aos responsáveis pelos serviços de supervisão 
escolar e de orientação pedagógica os casos que necessitem de acompanhamen-
to especial; participar de reuniões  junto à Secretaria Municipal de Educação; 
promover reuniões  com os pais ou responsáveis pelos alunos;  zelar pela 
segurança e integridade física dos alunos durante o horário escolar. Prestar os 
primeiros socorros em caso de acidentes, providenciando de imediato, se neces-
sário, a assistência médica adequada; incentivar os alunos a adotar o hábito da 
leitura despertando a familiaridade com a língua estrangeira; realizar serviços 
de apoio nas bibliotecas escolares; realizar outras funções afins.

PROFESSOR DE 
MÚSICA (CORAL E 
PIANO)

01 30 Superior Licenciatura 
em Música coma habili-
tação para coral e piano. 
E inscrição na respectiva 
Ordem

R$ 1.601,01

Atribuições: Executar a elaboração de planos de aulas, cumprir o programa 
estabelecido; preencher as fichas individuais, boletins e folhas de programação 
dos alunos; confeccionar materiais didáticos; desenvolver atividades recreativas 
e culturais, bem como, aquelas relacionadas com a aprendizagem da disciplina; 
avaliar o potencial e o desenvolvimento  de cada aluno, tomando ou propondo 
as iniciativas necessárias para que haja o máximo de aproveitamento e o míni-
mo de evasão escolar, comunicar aos responsáveis pelos serviços de supervisão 
escolar e de orientação pedagógica os casos que necessitem de acompanhamen-
to especial; participar de reuniões  junto à Secretaria Municipal de Educação; 
promover reuniões  com os pais ou responsáveis pelos alunos;  zelar pela 
segurança e integridade física dos alunos durante o horário escolar. Prestar os 

primeiros socorros em caso de acidentes, providenciando de imediato, se ne-
cessário, a assistência médica adequada; incentivar os alunos a adotar o hábito 
da leitura, exercitar as aptidões individuais no tocante a atividades musicais; 
realizar serviços de apoio nas bibliotecas escolares; realizar outras funções afins.

PROFESSOR DE 
MÚSICA (IN-
TRUMENTOS DE 
SOPRO)

01 30 Superior Licenciatura em 
Música coma habilitação 
Instrumentos de sopro. 
E inscrição na respectiva 
Ordem

R$ 1.601,01

Atribuições: Executar a elaboração de planos de aulas, cumprir o programa 
estabelecido; preencher as fichas individuais, boletins e folhas de programação 
dos alunos; confeccionar materiais didáticos; desenvolver atividades recreativas 
e culturais, bem como, aquelas relacionadas com a aprendizagem da disciplina; 
avaliar o potencial e o desenvolvimento  de cada aluno, tomando ou propondo 
as iniciativas necessárias para que haja o máximo de aproveitamento e o míni-
mo de evasão escolar, comunicar aos responsáveis pelos serviços de supervisão 
escolar e de orientação pedagógica os casos que necessitem de acompanhamen-
to especial; participar de reuniões  junto à Secretaria Municipal de Educação; 
promover reuniões  com os pais ou responsáveis pelos alunos;  zelar pela 
segurança e integridade física dos alunos durante o horário escolar. Prestar os 
primeiros socorros em caso de acidentes, providenciando de imediato, se ne-
cessário, a assistência médica adequada; incentivar os alunos a adotar o hábito 
da leitura, exercitar as aptidões individuais no tocante a atividades musicais; 
realizar serviços de apoio nas bibliotecas escolares; realizar outras funções afins.
	

PROFESSOR A1 
(SEDE) 1º AO 5º 
ANO

10 30 Curso Superior Licen-
ciatura em Pedagogia

R$ 1.334,17

PROFESSOR A1 
(ZONA RURAL) 1º 
AO 5º ANO

10 30 Curso Superior Licen-
ciatura em Pedagogia

R$ 1.334,17

PROFESSOR A1 
(SEDE) ENSINO 
INFANTIL

10 30 Curso Superior Licen-
ciatura em Pedagogia

R$ 1.334,17

PROFESSOR A1 
(ZONA RURAL) 
ENSINO INFANTIL

02 30 Curso Superior Licen-
ciatura em Pedagogia

R$ 1.334,17

Atribuições: Executar a elaboração de planos de aulas, cumprir o programa 
estabelecido; preencher as fichas individuais, boletins e folhas de programação 
dos alunos; confeccionar materiais didáticos; desenvolver atividades recre-
ativas e culturais, bem como, aquelas relacionadas com a aprendizagem da 
disciplina; avaliar o potencial e o desenvolvimento  de cada aluno, tomando ou 
propondo as iniciativas necessárias para que haja o máximo de aproveitamen-
to e o mínimo de evasão escolar, comunicar aos responsáveis pelos serviços 
de supervisão escolar e de orientação pedagógica os casos que necessitem de 
acompanhamento especial; participar de reuniões  junto à Secretaria Municipal 
de Educação; promover reuniões  com os pais ou responsáveis pelos alunos;  
zelar pela segurança e integridade física dos alunos durante o horário escolar. 
Prestar os primeiros socorros em caso de acidentes, providenciando de imedia-
to, se necessário, a assistência médica adequada; incentivar os alunos a adotar 
o hábito da leitura; realizar serviços de apoio nas bibliotecas escolares; realizar 
outras funções afins.

PSICÓLOGO 02 40 Curso Superior em Psicologia 
com inscrição no respectivo 
Conselho

R$ 1.070,00

Atribuições: Desenvolver programas de ajustamento psicológico no contexto 
organizacional, traçando o perfil psicológico. Desenvolver métodos e técnicas 
de psicologia terapêutica. Coordenar e orientar os trabalhos de levantamento de 
dados científicos relativos ao comportamento humano e ao mecanismo psíqui-
co. Colaborar com médicos, assistentes sociais e outros profissionais, na ajuda 
aos pacientes. Realizar entrevistas complementares, propor soluções convenien-
tes para os problemas de desajuste escolar, profissional e social. Atender os por-
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tadores de deficiência mental e sensorial ou portadores de desajustes familiar 
ou escolar, encaminhando-os à escolas ou classes especiais. Orientar, coordenar 
e supervisionar trabalhos a serem desenvolvidos por auxiliares; desenvolver, 
aplicar e manter atualizados programas nas áreas de treinamento. Executar 
outras atividades compatíveis com as especificadas e com sua especialidade, que 
venham a ser solicitadas por seus superiores.  
 

PSICÓLOGO EDUCA-
CIONAL

02 40 Curso Superior 
em Psicologia com 
Especialização na área 
de Educação e ins-
crição no respectivo 
Conselho

R$ 1.070,00

Atribuições: Estudar, pesquisar e avaliar o desenvolvimento emocional e os 
processos mentais e sociais dos indivíduos, grupos e instituições; diagnosti-
car e avaliar distúrbios emocionais e mentais e de adaptação social; planejar 
estratégias no contexto de gestão de pessoas; acompanhar o paciente durante 
o processo de tratamento ou cura; avaliar o comportamento individual, grupal 
e institucional; aprofundar o conhecimento das características individuais, das 
situações e problemas; analisar a influência dos fatores hereditários, ambientais 
e psicossociais sobre o indivíduo, nas suas dinâmicas e inter e intra-psíquica e 
suas relações sociais para orientar-se no diagnostico e atendimento psicológico.
	

PSICOPEDAGOGO 01 40 Curso Superior em 
Pedagogia ou Psicologia 
com especialização em 
Psicopedagogia.

R$ 1.601,01

Atribuições: Atender crianças ou adolescentes com problemas de aprendizagem, 
atuando na sua prevenção, diagnóstico e tratamento clínico ou institucional. O 
psicopedagogo poderá atuar em escolas e empresas (psicopedagogia institucio-
nal) e na clínica (psicopedagogia clínica). 				  

II -Ficam acrescidos ao quadro de servidores efetivos permanentes do grupo 
ocupacional de Nível Médio Completo:

NÍVEL MÉDIO COMPLETO

CARGO QT C/H EXIGÊNCIA REMUNERA-
ÇÃO

AGENTE ADMINIS-
TRATIVO

10 40 Nível Médio 
Completo

R$ 724,00

Atribuições: Classificar documentos ou papéis em geral a serem protocolados 
na repartição; Protocolizar processos e documentos na repartição, registrando 
entrada, saída e movimento; Preparar fichários e/ou índices de acordo com 
orientação recebida; Auxiliar no arquivamento de processo e documentos e 
papel em geral, bem como, nas tarefas de registro de dados em fichas ou outros 
processo de controle e pesquisa em arquivo; Auxiliar nos trabalhos de coletas 
e registros de dados pertinentes as atividades do setor; executar tarefascom 
uso de equipamentos de informática relacionada com as atividades do setor de 
trabalho; Preparar mapas de freqüência de pessoal comunitário as alterações 
ocorridas; Auxiliar nos trabalhos de aquisição de material de consumo ou 
permanente.

AGENTE DE VIGI-
LÂNCIA SANITÁRIA

06 40 Nível Médio Completo R$ 724,00 + 
Gratificação

Atribuições:Desenvolve ações de orientações e prevenção na área de vigilância 
sanitária e a emissão de pareceres técnicos relativos a inspeções desenvolvidas 
Realizar inspeções sanitárias a bares, restaurantes,lanchonetes, padarias, açou-
gues, supermercados, farmácias, hotéis, hospitais, clínicas, frigoríficos  e outros 
estabelecimentos que comercializam alimentos. Realizar vistorias de instalações 
e redes de esgotos em órgãos públicos governamentais ou residências particu-
lares; ministrar notificação de estabelecimentos que necessitem realizar ações 
para se enquadrarem nas normas de vigilância sanitária;vistoriar estabelecimen-
tos a procura de criação de animais domésticos; realizar interdição ou apreensão 
de alimentos ou medicamentos afins e de interesse da municipalidade.

ALMOXARIFE 01 40 Nível Médio Completo R$ 724,00

Atribuições:Organizar a estocagem dos materiais, de forma a preservar a sua 
integridade física e condições de uso, de acordo com as características de cada 
material, bem como para facilitar a sua localização e manuseio; manter contro-
les dos estoques, através de registros apropriados, anotando todas as entradas 
e saídas, visando a facilitar a reposição e elaboração dos inventários; solicitar 
reposição dos materiais, conforme necessário, de acordo com as normas de 
manutenção de níveis mínimos de estoque;elaborar inventário mensal, visando 
a comparação com os dados dos registros;separar materiais para devolução, 
encaminhando a documentação para os procedimentos necessários; atender 
as solicitações dos usuários, fornecendo em tempo hábil os materiais e peças 
solicitadas; controlar os níveis de estoques, solicitando a compra dos materiais 
necessários para reposição, conforme política ou procedimentos estabelecidos 
para cada item; supervisionar a elaboração do inventário mensal, visando o 
ajuste de divergências com os registros contábeis.

ARTESÃO 01 40 Nível Médio Completo R$ 724,00

Atribuições:Atividades relacionadas com a execução de trabalhos em madeira, 
couro, argila, tecido, corda e outros, para fins de recuperação de indivíduos: 
Executar oficinas de artesanato;Organização e controle do consumo de material 
para oficinas;Execução de atividades manuais e criativas para fins de recupe-
ração do indivíduo; Ministrar técnicas de trabalho em madeira, couro, argila, 
tecido, corda e outros produtos artesanais.

ATENDENTE DE 
FARMÁCIA

02 40 Nível Médio Completo R$ 724,00

Atribuições: Pessoa responsável no atendimento de balcão de farmácia mu-
nicipal, na devida distribuição de medicamentos na mesma. Compreende o 
conjunto de atividades destinadas a separar medicamentos e produtos afins, de 
acordo com a prescrição ou receita médica; como receber, conferir, organizar 
e encaminhar medicamentos e produtos correlatos; entregar medicamentos 
diariamente e produtos afins nas unidades farmacêuticas municipais; separar 
requisições e receitas; providenciar a atualização de entradas e saídas de medi-
camentos; executar outras atribuições afins.   

AUXILIAR DE CON-
TROLE INTERNO

01 40 Nível Médio Completo R$ 724,00

Atribuições:Auxiliar superiores hierárquicos no acompanhamento e avaliação a 
execução do orçamento do Município, na fiscalização, orientação e implemen-
tação dos programas de governo e nas auditorias sobre a gestão dos recursos 
públicos sob a responsabilidade de órgãos e entidades públicos e privados, entre 
outras funções.

CUIDADOR (SEXO 
MASCULINO)

01 40 Nível Médio Completo R$ 724,00

Atribuições:Desempenhar cuidados básicos com alimentação, higiene e 
proteção; Promover relação afetiva, personalizada e individualizada com cada 
criança/adolescente/adulto bob seus cuidados; Organizar o ambiente (espaço 
físico) e atividades adequadas ao grau de desenvolvimento de cada criança, 
adolescente ou adulto;Auxiliar á criança o adolescente ou adulto para lidar com 
sua história de vida, fortalecimento da auto-estima e construção da identidade;  
Organização de fotografias e registros individuais sobre o desenvolvimento 
de cada criança e/ou adolescente, de modo a preservar sua história de vida;  
Acompanhamento nos serviços de saúde, escola e outros serviços requeridos 
no cotidiano. Quando se mostrar necessário e pertinente, um profissional de 
nível superior (psicólogo ou assistente social) deverá também participar deste 
acompanhamento; Apoio na preparação da criança ou adolescente para o des-
ligamento, sendo para tanto orientado e supervisionado por um profissional de 
nível superior (psicólogo ou assistente social). 

CUIDADOR (SEXO 
FEMININO)

03 40 Nível Médio Completo R$ 724,00
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Atribuições: Desempenhar cuidados básicos com alimentação, higiene e 
proteção; Promover relação afetiva, personalizada e individualizada com cada 
criança/adolescente/adulto bob seus cuidados; Organizar o ambiente (espaço 
físico) e atividades adequadas ao grau de desenvolvimento de cada criança, 
adolescente ou adulto; Auxiliar á criança o adolescente ou adulto para lidar com 
sua história de vida, fortalecimento da auto-estima e construção da identidade;  
Organização de fotografias e registros individuais sobre o desenvolvimento 
de cada criança e/ou adolescente, de modo a preservar sua história de vida;  
Acompanhamento nos serviços de saúde, escola e outros serviços requeridos 
no cotidiano. Quando se mostrar necessário e pertinente, um profissional de 
nível superior (psicólogo ou assistente social) deverá também participar deste 
acompanhamento; Apoio na preparação da criança ou adolescente para o des-
ligamento, sendo para tanto orientado e supervisionado por um profissional de 
nível superior (psicólogo ou assistente social). 

INTÉRPRETE EM 
LIBRAS

01 40 Nível Médio Completo 
com Curso de Educação 
Profissional e Certificado de 
Intérprete em Libras 

R$ 724,00

Atribuições: - Efetuar comunicação entre surdos e ouvintes, surdos e surdos, 
surdos e surdos-cegos, surdos-cegos e ouvintes, por meio da Libras para a 
língua oral e vice-versa;  interpretar, em Língua Brasileira de Sinais - Língua 
Portuguesa, as atividades didático-pedagógicas e culturais desenvolvidas nas 
instituições de ensino nos níveis fundamental, médio e superior, de forma a 
viabilizar o acesso aos conteúdos curriculares; atuar nos processos seletivos 
para cursos na instituição de ensino e nos concursos públicos; atuar no apoio 
à acessibilidade aos serviços e às atividades-fim das instituições de ensino e re-
partições públicas; e prestar seus serviços em depoimentos em juízo, em órgãos 
administrativos ou policiais. 

DIGITADOR 06 40 Nível Médio Completo R$ 724,00

Atribuições:Digitar dados diversos, alimentando máquinas / equipamentos de 
processamento de dados, para que funcionem adequadamente e produzam os 
resultados esperados; operar equipamentos (máquinas digitadoras ou simila-
res), para transcrição de dados, através de digitação, de acordo com documen-
tos de entrada, instruções de “lay-outs” dos relatórios de saída e utilizando 
programas desenvolvidos; selecionar programas de digitação para execução 
dos trabalhos de transcrição de dados, buscando maior agilidade e eficiência; 
controlar a gravação de arquivos de dados transcritos, por medida de segurança; 
preparar relatórios sobre as atividades de digitação desenvolvidas; zelar pela 
conservação dos equipamentos operados, efetuando limpeza dos mesmos, 
conforme especificações técnicas, bem como solicitando manutenção quando 
de problemas detectados; prestar orientação e efetuar treinamento de novos 
digitadores, sempre que necessário; executar outras tarefas correlatas conforme 
necessidade ou a critério de seu superior.

ORIENTADOR 
SOCIAL

08 40 Nível Médio Completo R$ 800,00

Atribuições:Realizar, sob orientação do técnico de referência, e com a par-
ticipação dos jovens, o planejamento dos Programas; facilitar o processo de 
integração dos coletivos sob sua responsabilidade; mediar os processos grupais, 
fomentando a participação democrática dos jovens e sua organização; desen-
volver os conteúdos e atividades; registrar a freqüência diária dos participantes; 
avaliar o desempenho dos participantes no Serviço Socioeducativo; acompa-
nhar o desenvolvimento de oficinas e atividades; atuar como interlocutor do 
Serviço Socioeducativo junto às escolas; participar, juntamente com o técnico 
de referência, de reuniões com as famílias dos participantes; participar de reuni-
ões sistemáticas e das capacitações do programa.

TÉCNICO EM 
PROTESE DEN-
TÁRIA

01 40 Nível Médio Completo 
com Curso Técnico em 
Protesista

R$ 724,00

Atribuições: interpretar a prescrição do “aparelho ou peça” solicitada por 
profissional de saúde de nível superior devidamente habilitado e proceder a 
tomada de medidas e moldes para a devida confecção; confeccionar e adaptar as 

próteses ou órteses de acordo com a prescrição do profissional de saúde de nível 
superior devidamente habilitado; instruir pacientes e cuidadores quanto aos 
cuidados de higiene, manutenção e uso correto de próteses e órteses ortopédicas 
externas, sempre com a orientação do profissional de nível superior quando o 
caso fugir à rotina habitual; acompanhar e manter registro de todos os dados 
sobre o “aparelho ou peça”, de acordo com as definições dadas pelo profissional 
de saúde de nível superior devidamente habilitado ou pela equipe de saúde.

RECEPCIONISTA 17 40 Nível Médio Completo R$ 724,00

Atribuições: Recepcionar, controlar e preencher fichas de atendimento, dentro 
dos órgãos ligados à Instituição; executa tarefas relativas ao recebimento do 
público, organização de documentos e a outros serviços de escritório, como 
recepção, registro de compromissos e informações, procedendo segundo 
normas específicas rotineiras para assegurar e agilizar o fluxo dos trabalhos ad-
ministrativos, como: aplicar conhecimentos protocolares, avaliação e seleção de 
correspondências para fins de encaminhamento à direção, registro e distribui-
ção de documentos e outras tarefas correlatas e executar outras tarefas inerentes 
ao cargo.

TÉCNICO EM 
SEGURANÇA DO 
TRABALHO

01 40 Nível Médio com Curso 
Técnico em Segurança do 
Trabalho.

R$ 724,00

Atribuições:Informar os superiores, através de parecer técnico, sobre os riscos 
existentes nos ambientes de trabalho, bem como orientá-los sobre as medidas 
de eliminação e neutralização; analisar os métodos e os processos de trabalho 
e identificar os fatores de risco de acidentes do trabalho, doenças profissionais 
e do trabalho e a presença de agentes ambientais agressivos ao trabalhador, 
propondo sua eliminação ou seu controle; executar os procedimentos de segu-
rança e higiene do trabalho e avaliar os resultantes alcançados, adequando-os 
estratégias utilizadas de maneira a integrar o processo prevencionista em uma 
planificação, beneficiando o trabalhador; executar programas de prevenção 
de acidentes do trabalho, doenças profissionais e do trabalho nos ambientes 
de trabalho, com a participação dos trabalhadores, acompanhando e avalian-
do seus resultados, bem como sugerindo constante atualização dos mesmos 
estabelecendo procedimentos a serem seguidos; promover debates, encontros, 
campanhas, seminários, palestras, reuniões, treinamentos e utilizar outros 
recursos de ordem didática e pedagógica com o objetivo de divulgar as normas 
de segurança e higiene do trabalho, assuntos técnicos, visando evitar acidentes 
do trabalho, doenças profissionais e do trabalho;articular-se e colaborar com os 
setores responsáveis pelos recursos humanos,fornecendo-lhes resultados de le-
vantamento técnicos de riscos das áreas e atividades para subsidiar a adoção de 
medidas de prevenção a nível de pessoal; particular de seminários, treinamento, 
congressos e cursos visando o intercâmbio e o aperfeiçoamento profissional.
 

TÉCNICO EM 
ENFERMAGEM DO 
TRABALHO

01 40 Nível Médio com Curso 
Técnico em Enfermagem 
do Trabalho.

R$ 724,00

Atribuições: Participar com o enfermeiro:no planejamento, programação e 
orientação das atividades de enfermagem do trabalho;no desenvolvimento e 
execução de programas de avaliação da saúde dos trabalhadores;na elaboração e 
execução de programas de controle das doenças transmissíveis e não transmis-
síveis e vigilância epidemiológica dos trabalhadores;na execução dos programas 
de higiene e segurança do trabalho e de prevenção de acidentes e de doenças 
profissionais;Executar todas as atividades de enfermagem do trabalho exceto as 
privativas do enfermeiro. Integrar a equipe de saúde do trabalhador.

TÉCNICO AGRÍCOLA 01 40 Curso Técnico Agrícola R$ 724,00

Atribuições:Executar e conduzir a execução técnica de trabalhos profissionais, 
bem como orientar e coordenar equipes de execução de instalações, montagens, 
operação, reparos ou manutenção;prestar assistência técnica e assessoria no 
estudo de viabilidade e desenvolvimento de projetos e pesquisas tecnológicas, 
ou nos trabalhos de vistoria, perícia, avaliação, arbitramento e consultoria; 
executar, fiscalizar, orientar e coordenar diretamente serviços de manutenção e 
reparo de equipamentos, instalações e arquivos técnicos específicos, bem como 
conduzir e treinar as respectivas equipes; dar assistência técnica na compra, 
venda e utilização de equipamentos e materiais especializados, assessorando, 
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padronizando, mensurando e orçando; responsabilizar-se pela elaboração e 
execução de projetos compatíveis com a respectiva formação profissional.

TÉCNICO AMBIENTAL 01 40 Curso Técnico em 
Meio Ambiente

R$ 724,00

Atribuições:Aplicar metodologias para minimizar impactos ambientais; aplicar 
parâmetros analíticos de qualidade do ar, água e solo, bem como da poluição 
sonora e visual; analisar os parâmetros de qualidade ambiental e níveis de 
qualidade de vida vigentes e as novas propostas de desenvolvimento sustentá-
vel; participar do planejamento, implementação e manutenção do Sistema de 
Gestão Ambiental, conforme ISO 14.001, nas empresas que buscam a certifica-
ção;acompanhar as Auditorias de Manutenção do Sistema de Gestão Ambien-
tal;participar da elaboração de Licenciamento Ambiental para reforma ou 
instalação de novos equipamentos; coletar dados e acompanhar o engenheiro de 
Meio Ambiente em: Autorização Ambiental de Funcionamento (AAF), Licença 
Prévia (LP), Licença de Instalação (LI), Licença Operacional (LO) e Formulário 
Integrado de Caracterização de Empreendimento (FCEI); participar da elabora-
ção do Relatório de Desempenho Ambiental (RADA) de uma organização, do 
Plano de Controle Ambiental (PCA) de qualquer estabelecimento cuja atividade 
cria passivo ambiental, do Relatório de Controle Ambiental (RCA) e do Estudo/
Relatório de Impacto Ambiental (EIA/RIMA).

TÉCNICO EM 
ENFERMAGEM

20 40 Curso Técnico em En-
fermagem Inscrição no 
Respectivo Conselho

R$ 724,00

Atribuições: Executar trabalhos: preparo de pacientes, curativos, dispensa e 
administração de medicamentos prescritos, preparo e esterilização de materiais, 
vacinação, aplicação de injeções e demais atividades delegadas pelo(a) enfermei-
ro(a). Receber, registrar e encaminhar doentes para o atendimento necessário, 
servindo de suporte e apoio na execução dos serviços, preencher fichas com os 
dados individuais dos pacientes; receber, registrar e encaminhar material para 
o exame de laboratório; controlar o fichário e arquivo de documentos relativos 
ao histórico dos pacientes; Coordenar exames médicos periódicos e pré-admis-
sionais; encaminhar laudos; controlar materiais, medicamentos e equipamentos. 
Zelar pelo bom funcionamento das atividades, bem com do material e da limpe-
za dos mesmos; executar outras atividades compatíveis coma função ou com as 
especificadas, conforme a necessidade do município, bem como de acordo com 
a solicitação do superior.

TÉCNICO EM 
LABORATÓRIO

02 40 Curso Técnico em Labo-
ratório

R$ 724,00

Atribuições:Efetuar coleta de sangue e outros materiais, preparando-os para 
exame; preparar meios de cultura, soluções e reativos; efetuar classificação, 
testes e provas dos grupos sangüíneos; redeterminar os grupos sangüíneos com 
hemácias conhecidas; auxiliar na realização de determinações químicas, como: 
uréia, glicose,colesterol e outros; realizar exames hematimétricos, tais como: 
contagem de glóbulos vermelhos, brancos, hematócitos, hemoglobina e outros; 
fazer exame físico em urinálise; preparar plasmas sangüíneos; realizar provas 
de compatibilidade sangüínea dos exames laboratoriais das sangrias efetuadas; 
realizar enchimento, embalagem e rotulação de vidros, como proveta e pipeta; 
fazer assepsia de agulhas e vidraria; limpar instrumentos e parelhos; responsa-
bilizar-se pela manutenção e conservação do equipamento utilizado; registrar 
resultados em papeletas e livros de registro; executar tarefas afins sempre com a 
supervisão do Bioquímico responsável pelo Laboratório.

TÉCNICO EM 
SAÚDE BUCAL

05 40 Curso Técnico em Saúde 
Bucal ou Similar

R$ 724,00

Atribuições: Proceder à desinfecção e esterilização de materiais e instrumentos 
utilizados. Realizar procedimentos educativos e preventivos nos usuários para 
o atendimento clínico, como evidenciação de placa bacteriana, orientações à 
escovação com o uso de fio dental sob acompanhamento do THD. Preparar o 
instrumental e materiais para uso (sugador, espelho, sonda e demais materiais 
necessários para o trabalho).
Instrumentalizar o cirurgião dentista ou THD durante a realização de procedi-
mentos clínicos.Cuidar da manutenção e conservação dos equipamentos odon-

tológicos. Agendar e orientar o paciente quanto ao retorno para manutenção do 
tratamento. Acompanhar e apoiar o desenvolvimento dos trabalhos da equipe 
de saúde da família no tocante à saúde bucal. Realizar procedimentos coletivos 
como escovação supervisionada, evidenciação de placa bacteriana e bochechos 
fluorados na Unidade Básica de Saúde da Família e espaços sociais identifica-
dos.Registrar no Siab os procedimentos de sua competência realizados.

TÉCNICO EM 
INFORMÁTICA 

02 40 Curso Técnico em Manu-
tenção de computadores

R$ 724,00

Atribuições:Realizar manutenção em computadores; repor peças com defei-
to;Instalar e configurar softwares e hardwares, orientando os usuários nas 
especificações e comandos necessários para sua utilização; operar equipamentos 
de processamento automatizados de dados, mantendo ativa toda a malha de 
dispositivos conectados;executar o suporte técnico necessário para garantir 
o bom funcionamento dos equipamentos, com substituição, configuração e 
instalação de módulos, partes e componentes; elaborar, atualizar e manter a 
documentação técnica necessária para a operação e manutenção das redes de 
computadores; executar outras tarefas compatíveis com as exigências para o 
exercício da função.

MECÂNICO (A) 01 40 Curso Técnico em Mecânica 
de Automóveis

R$ 724,00

Atribuições:Manter e reparar máquinas, equipamentos e motores de diferentes 
espécies; repor e consertar peças de máquinas e equipamentos. Manufaturar ou 
consertar acessórios para máquinas. Fazer solda elétrica ou oxigênio. Conver-
ter ou adaptar peças. Inspecionar e reparar automóveis, caminhões, tratores, 
bombas, máquinas e equipamentos rodoviários. Inspecionar, ajustar, reparar, 
reconstruir, quando necessário, unidades e partes de automóveis, magnetos, 
geradores e distribuidores. Esmerilhar e assentar válvulas, substituir buchas e 
mancais, ajustar anéis de segmento. Desmontar e montar caixas de mudanças. 
Recuperar e consertar hidrovácuos. Reparar máquinas a óleo diesel, gasolina 
e querosene. Socorrer veículos acidentados ou imobilizados por desarranjos 
mecânicos, podendo usar, em tais casos, carro guincho. Executar o chapeamen-
to e pintura de veículos. Executar outras tarefas que lhe serão determinadas pelo 
superior hierárquico. Executar tarefas afins e de interesse da municipalidade

ELETRICISTA 03 40 Curso Técnico em Eletricidade R$ 724,00

AtribuiçõesExecutar serviços de instalações elétricas, bem como fazer manu-
tenção de equipamentos inerentes a esse serviço sob supervisão do superior; 
montar e reparar instalações de baixa e alta tensão em edifícios e outros locais, 
guiando-se por esquemas e outras especificações, utilizando ferramentas ma-
nuais comuns e especiais, aparelhos de medição elétrica e eletrônica, material 
isolante e equipamento de solda, para o bom funcionamento das instalações. 
Realizar a inspeção da rede elétrica de instalações físicas da Prefeitura e de to-
dos os outros órgãos desta edilidade, utilizando instrumentos próprios para de-
tectar causas de funcionamento inadequado; fazer reparos e concertos de chaves 
de luz, fios, disjuntores e outros componentes elétricos; realizar a manutenção 
das instalações elétricas, substituindo ou reparando peças defeituosas; executar 
outras tarefas compatíveis ao cargo.

AGENTE DA GUARDA 
CIVIL MUNICIPAL

12 40 Nível Médio Com-
pleto, com habilita-
ção categoria “AB” 
aprovação no curso de 
Formação

R$ 724,00

Atribuições: Exercer proteção e vigilância dos bens, serviços e instalações pú-
blicas; auxiliar e colaborar com a Polícia Militar, Civil e Federal, na preservação 
da ordem pública;  assistir e socorrer a população em parceria com o Corpo de 
Bombeiros Militar e Defesa Civil, nos termos de legislação específica.

III - Ficam acrescidos ao quadro de servidores efetivos permanentes do grupo 
ocupacional de 

Nível Fundamental Completo os seguintes cargos:

NÍVEL FUNDAMENTAL COMPLETO
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CARGO QT C/H EXIGÊNCIA VENCIM

AGENTE COMUNITÁ-
RIO DE SAÚDE

10 40 Nível Fundamen-
tal Completo, 
residir na área da 
comunidade que 
pretenda atuar na 
data da publicação 
do edital

R$ 
1.014,00

Atribuições: Exercer atividades de prevenção de doenças e promoção da saúde, 
mediante ações domiciliares ou comunitárias, individuais ou coletivas, desen-
volvidas em conformidade com as diretrizes do SUS e sob supervisão do gestor 
municipal, distrital, estadual ou federal. Utilizar de instrumentos para diagnós-
tico demográfico e sócio-cultural da comunidade;promover ações de educação 
para a saúde individual e coletiva;
registrar, para fins exclusivos de controle e planejamento das ações de saúde, de 
nascimentos, óbitos, doenças e outros agravos à saúde; estimular à participação 
da comunidade nas políticas públicas voltadas para a área da saúde;realizar 
de visitas domiciliares periódicas para monitoramento de situações de risco à 
família; e participar de ações que fortaleçam os elos entre o setor saúde e outras 
políticas que promovam a qualidade de vida.

AGENTE DE VIGILÂN-
CIA AMBIENTAL

06 40 Nível Fundamental 
Completo

R$ 1.014,00

Atribuições:: Exercer o conjunto de ações capaz de eliminar, diminuir ou pre-
venir riscos à saúde e de intervir nos problemas decorrentes do meio ambiente; 
exercer ações que proporcionam o conhecimento e a detecção de qualquer 
mudança nos fatores determinantes e condicionantes do meio ambiente que 
interferem na saúde humana, com a finalidade de identificar as medidas de 
prevenção no controle de riscos ambientais relacionadas às doenças ou outros 
agravos à saúde; executar atividades de natureza fiscal e operacional, visitas 
de campo, coleta de material e prestar orientações à população, envolvendo 
serviços relacionados à inspeção de vigilância em saúde, desenvolver ações 
educacionais em saúde, como: palestras, visitas domiciliares e trabalhos de 
conscientização de educação em saúde no geral; monitorar fontes de água, 
orientar com relação a questões de endemias e efetuar notificações de agravos 
e recursos relativos às atividades de controle, regulação e fiscalização na área 
ambiental e outros esclarecimentos quando solicitados pelos superiores ou 
cidadãos e realizar outras atribuições compatíveis com sua área de competência. 
Fazer diariamente o levantamento de Índice Amostral (LIA), quinzenalmente o 
Ponto Estratégico (PE) e, semanalmente as Armadilhas (ARM). 

AUXILIAR DE SERVIÇOS 
GERAIS (Zona Urbana) 

15 40 Nível Fundamental 
Incompleto

R$ 724,00

AUXILIAR DE SERVIÇOS 
GERAIS (Zona Rural)

15 40 Nível Fundamental 
Incompleto

R$ 724,00

Atribuições:Executar trabalhos braçais ou não desde que não exijam especia-
lização, limpeza do local que seja determinado, bem como outros que a estes 
sejam correlatos; Executar os serviços que sejam determinados pelos superiores, 
primando pela ordem no local de trabalho, mantendo a estética e apresentação 
do local, atender aos cidadãos que se dirigirem às suas pessoas, prestando as 
informações solicitadas com educação, encaminhando para quem possa melhor 
atende-lo. Zelar pelo bem público, reparando os utensílios sempre que estes 
venham a necessitar de reparos para serem utilizados nas tarefas diárias dos ser-
vidores. Realizar demais serviços braçais que sejam necessários e determinada 
sua execução por superior. Fazer mudanças. Auxiliar no recebimento, entrega, 
pesagem e contagem de materiais. Auxiliar em serviços de abastecimento. Exe-
cutar faxinas em geral nos bens públicos. Responsabilizar-se pela manutenção e 
conservação do equipamento utilizado

GARI 06 40 Nível Fundamental Incompleto R$ 724,00

Atribuições:Realizar atividades de limpeza das ruas, praças, parques e canteiros, 
varrendo e coletando lixo utilizando tipos diferentes de vassouras, em função 
de deixá-los limpos e transitáveis; reunir ou amontoar a poeira, fragmentos e 

detritos, usando ancinho ou outros equipamentos para recolhê-los; proceder o 
recolhimento dos montes de lixo, despejando-os em latões, cestos e outros reci-
pientes destinados a este fim; transportar o lixo das residências e/ou instituições 
públicas e privadas até o local destinado ao despejo; realizar atividades similares 
e que tenham o mesmo nível de dificuldade, enfim praticar outros atos para o 
bom e fiel cumprimento das atribuições do cargo.

LAVADEIRA 03 40 Nível Fundamental Incompleto R$ 724,00

Atribuições:Executar tarefas de lavar à mão ou à máquina, secar e passar peças 
de vestuário e outros artefatos inclusive de uso hospitalar; preparar roupas, 
tecidos e artefatos para lavar à mão ou à máquina, para posterior secagem, em 
máquinas ou varais. Passar roupas e tecidos e outros artefatos a ferro, inclusive 
peças delicadas

MEREN-
DEIRO(A) 
(ZONA 
RURAL)

10 40 Nível Fun-
damental 
Incompleto

R$ 724,00

MERENDEIRO(A)
(ZONA URBANA)

10 40 Nível Fundamental 
Incompleto

R$ 724,00

Atribuições:Preparar os alimentos para cozimento, separando, lavando-os e 
picando-os. Executar tarefas correlatas; receber os gêneros alimentícios, ob-
servando as quantidades, e a qualidade dos mesmos. Armazenar corretamente 
os gêneros alimentícios, observando os prazos de validade. Preparar e servir 
refeições conforme instruções e cardápios pré-estabelecidos por Nutricionis-
tas. Recolher, lavar, secar e guardar utensílios de copa e cozinha, mantendo a 
higiene, conservação e organização dos utensílios e equipamentos, rotineira e 
imediatamente após o uso. Manter a higiene, conservação e organização da área 
física da cozinha e depósito. Participar das atividades pedagógicas desenvolvidas 
pelas Unidades Educativas do Município. Realizar outras atividades correlatas 
com a função.

OPERADOR DE 
MAQUINAS PESA-
DAS

04 40 Nível Fundamental Incom-
pleto CNH categoria “D” Ní-
vel Fundamental Incompleto 
com mínimo de seis meses 
de experiência.

R$ 724,00

Atribuições:Operar escavadeiras, guindastes, tratores de esteiras e de rodas, 
reboques, moto niveladoras, rolo compressor e outros. Lubrificar pinos e 
verificar nível do óleo e estado de filtros. Orientar os seus auxiliares nos serviços 
de sua alçada. Dirigir automóveis, caminhões e demais veículos a motor. 
Fazer pequenos reparos de emergência. Anotar e comunicar ao chefe imediato 
quaisquer defeitos que necessitem dos serviços de mecânica,para  reparo ou 
concerto. Registrar as horas de saída e chegada do equipamento. Preencher 
mapas e formulários sobre a utilização diária do equipamento, assim como o 
abastecimento de combustível. Comunicar a chefia imediata, tão imediatamen-
te quanto possível qualquer enguiço ou ocorrência extraordinária. Recolher 
periodicamente o equipamento à oficina para revisão e lubrificação. Manter boa 
aparência do equipamento. Recolher o equipamento, após o serviço, deixando-o 
em local apropriado

MOTORISTA 04 40 Nível Fundamental Incom-
pleto CNH “B” ou superior

R$ 724,00

Atribuições:Executar condução de veículos automotores conservando-os em 
perfeitas condições de aparência e funcionamento; conduzir veículos automoto-
res pertencentes a edilidade; Verificar diariamente as condições de pneus, água 
do radiador, bateria, nível de pressão do óleo, amperímetro, sinaleiros, freios, 
tanque de gasolina, etc do veículo antes de sua utilização. Fazer pequenos re-
paros de emergência. Anotar e comunicar ao chefe imediato quaisquer defeitos 
que necessitem dos serviços de mecânica, para o reparo ou conserto.Registrar 
a quilometragem do veículo, anotando as horas de saída e chegada. Preencher 
mapas e formulários sobre a utilização diária do veículo, assim como o abaste-
cimento de combustível. Comunicar ao superior imediato, tão imediatamente 
quanto possível qualquer enguiço ou ocorrência extraordinária. Recolher o 
pessoal em local e hora determinados, conduzindo-os conforme itinerário esta-
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belecido ou instruções específicas. Recolher periodicamente o veículo à oficina 
para revisão e lubrificação. Manter boa aparência do veículo.

MOTORISTA 12 40 Nível Fundamental Incompleto 
CNH “D” Curso de Transporte de 
Escolares somente exigidos no ato 
da posse

R$ 727,00

Atribuições:Executar condução de veículos automotores conservando-os em 
perfeitas condições de aparência e funcionamento; conduzir veículos automoto-
res pertencentes a edilidade; Verificar diariamente as condições de pneus, água 
do radiador, bateria, nível de pressão do óleo, amperímetro, sinaleiros, freios, 
tanque de gasolina, etc do veículo antes de sua utilização. Fazer pequenos re-
paros de emergência. Anotar e comunicar ao chefe imediato quaisquer defeitos 
que necessitem dos serviços de mecânica, para o reparo ou conserto.Registrar 
a quilometragem do veículo, anotando as horas de saída e chegada. Preencher 
mapas e formulários sobre a utilização diária do veículo, assim como o abaste-
cimento de combustível. Comunicar ao superior imediato, tão imediatamente 
quanto possível qualquer enguiço ou ocorrência extraordinária. Recolher o 
pessoal em local e hora determinados, conduzindo-os conforme itinerário esta-
belecido ou instruções específicas. Recolher periodicamente o veículo à oficina 
para revisão e lubrificação. Manter boa aparência do veículo.

MOTORISTA 12 40 Nível Fundamental Incompleto 
CNH “D” Curso de Transporte de 
Emergência somente exigidos no 
ato da posse

R$ 724,00

Atribuições:Executar condução de veículos automotores conservando-os em 
perfeitas condições de aparência e funcionamento; conduzir veículos automo-
tores pertencentes a edilidade; Verificar diariamente as condições de pneus, 
água do radiador, bateria, nível de pressão do óleo, amperímetro, sinaleiros, 
freios, tanque de gasolina, etc do veículo antes de sua utilização. Fazer pequenos 
reparos de emergência. Anotar e comunicar ao chefe imediato quaisquer defeito 
sque necessitem dos serviços de mecânica, para o reparo ou conserto.Registrar 
a quilometragem do veículo, anotando as horas de saída e chegada. Preencher 
mapas e formulários sobre a utilização diária do veículo, assim como o abaste-
cimento de combustível. Comunicar ao superior imediato, tão imediatamente 
quanto possível qualquer enguiço ou ocorrência extraordinária. Recolher o 
pessoal em local e hora determinados, conduzindo-os conforme itinerário esta-
belecido ou instruções específicas. Recolher periodicamente o veículo à oficina 
para revisão e lubrificação. Manter boa aparência do veículo.

COVEIRO 02 40 Nível Fundamental Incompleto R$ 724,00

Atribuições: Abrir covas, túmulos e lápides para realização de sepultamento; 
realizar sepultamentos; zelarpela limpeza e conservação do cemitério; desempe-
nhar outras atribuições que, por suas características, se incluam na sua esfera de 
competência.

PEDREIRO 02 40 Nível Fundamental Incompleto R$ 724,00

Atribuições:Executar atividades inerentes à construção civil, sob orientações 
e supervisão do superior imediato; Construir e reformar de prédios públicos. 
Realizar pequenos consertos de calçamento de ruas, praças, etc. Orientar os 
auxiliares nas obras de construção. Executar outras tarefas correlatas ao cargo.

TRABALHADOR DE 
SERVIÇOS GERAIS

10 40 Nível Fundamental 
Incompleto

R$ 724,00

Atribuições:Executar tarefas de apoio à construção, desobstrução de vias públi-
cas e outras funções correlatas; Proceder a abertura de valas. Realizar serviços 
de limpeza de fossas, bem como, rede de esgotos. Efetuar capina em geral; 
realizar tarefas de apoio à construção. Executar serviços de carga e descarga. 
Manejar instrumentos e ferramentas agrícolas. Executar serviços de praças e 
canteiros. Auxiliar na aplicação de fungicidas e inseticidas. Responsabilizar-se 
pela manutenção e conservação dos equipamentos utilizados. Proceder a apre-
ensão de animais soltos nas vias públicas e outras tarefas correlatas

VIGIA 10 40 Nível Fundamental Incompleto R$ 724,00

Atribuições:Exercer serviços de vigia e guarda de bens públicos e tarefas corre-
latas. Fiscalizar as áreas de acesso a edifícios públicos, evitando aglomerações, 
estacionamento indevido de veículos e permanência de pessoas inconvenientes. 
Fiscalizar a entrada de pessoas e veículos nas dependências de edifícios públi-
cos, examinando, conforme o caso, as autorizações para ingresso, impedindo 
a entrada de pessoas estranhas, identificando eventuais situações suspeitas e 
tomando as providências cabíveis para garantir a segurança do local. Fiscalizar 
logradouros e outras áreas de responsabilidade da Prefeitura, a fim de evitar 
depreciações, roubos, danos em jardins e brinquedos públicos e qualquer outro 
tipo de agressão ao patrimônio municipal. Articular-se imediatamente com 
seu superior, sempre que suspeitar de irregularidade na área de sua jurisdição. 
Abordar indivíduos em atitudes suspeitas com relação a outras pessoas ou 
coisas alheias, encaminhando-os às autoridades competentes. Registrar dia-
riamente as ocorrências verificadas em sua jornada de trabalho. Zelar por sua 
aparência pessoal e pela guarda e conservação dos objetos necessários ao exercí-
cio de suas atividades. Observar e cumprir as normas de higiene e segurança do 
trabalho. Executar outras tarefas correlatas, a critério do superior imediato.

PORTEIRO 05 40 Nível Fundamental Incompleto R$ 724,00

Atribuições:Executar tarefas relativas a abertura dos prédios públicos bem 
como de recebimento do público, organizar a ordem de chegada facilitando o 
atendimento.

MAGAREFE 01 40 Nível Fundamental Incompleto R$ 724,00

Atribuições: Responsabilizar-se pelo descarrego das carnes;Retirada da emba-
lagem de papelão; armazenamento em caixas plásticas;etiquetagem;estocagem 
segundo PVPS;manusear equipamentos específicos, tais como: serra elétrica, 
máquina de moer, amaciador, etc;preparar, limpar e cortas as carnes;
desossar as carnes;manter o ambiente de trabalho organizado;executar outras 
tarefas correlatas determinadas pelo supervisor imediato.

Art. 2º - Fica autorizado o Poder Executivo Municipal a realizar Concurso 
Público para preenchimento dos cargos criados por esta Lei, bem como os que 
se encontrarem vagos, atendendo quanto ao quantitativo à discricionariedade 
da administração pública.  
Art. 3º - As despesas geradas com o provimento dos cargos acima criados serão 
suportadas pelo Orçamento do Município.
Art. 4º- Revoga-se a Lei nº 1.273/2013.
Art. 5º- Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE POCI-
NHOS, ESTADO DA PARAÍBA; Em, 08 DE AGOSTO DE 2014.

CLAUDIO CHAVES COSTA
Prefeito Constitucional
_______________________________________________________________

LEI 1299/2014 Em 23 de Maio de 2014.

Estabelece as diretrizes, orientações e metas orçamentárias para o exercício de 
2015 e dá outras providências.
 
O PREFEITO MUNICIPAL DE POCINHOS, ESTADO DA PARAÍBA, no uso 
de suas atribuições legais, em conformidade ao estabelecido pela Constituição 
Federal, Constituição Estadual e Lei Orgânica Municipal,  FAZ SABER que a 
Câmara Municipal aprovou e Ele sanciona a seguinte Lei:

CAPITULO I
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1o. – São estabelecidas, as diretrizes orçamentárias para o exercício de 
2015, em cumprimento ao disposto no Art.165 § 2o. da Constituição Federal, 
Art. 35 §  2o. inciso II dos Atos das Disposições Constitucionais Transitórias,  
Art. 4o. inciso I da Lei Complementar  101 de 04/05/2000 e  Lei Orgânica do 
Município, compreendendo:

I – as metas e as prioridades da administração pública municipal;
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II – a estrutura e organização dos orçamentos;
III – as diretrizes gerais para elaboração e execução dos orçamentos do Municí-
pio e suas alterações;
IV – as disposições relativas à dívida pública municipal
V – as disposições relativas às despesas do município com pessoal e encargos 
sociais;
VI – as disposições sobre alterações na legislação tributária do Município para o 
exercício correspondente;
VII – as disposições sobre alterações quanto ao regime previdenciário
VIII – principio do equilíbrio orçamentário, tanto na previsão como na execu-
ção orçamentária.
IX – as disposições finais.

CAPÍTULO II
DAS PRIORIDADES E METAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA

Art. 2o. – As prioridades e metas para o exercício financeiro de 2015, são 
especificadas neste artigo e no documento “Anexo de Prioridades e Metas para 
2015 as quais terão precedência na alocação de recursos na Lei Orçamentária de 
2015, não se constituindo todavia, em limite da programação das despesas.

§ 1º - Também integra esta Lei, o Anexo de Metas Fiscais nos termos do que 
fora aprovado pela STN.
§ 2º - O Município define como Meta Fiscal o valor que se pretende atingir 
no exercício orçamentário e nos dois seguintes, a título de receitas, despesas, 
montante da dívida pública, resultado nominal e primário, este, representando o 
valor que se espera destinar ao pagamento de juros e do principal da dívida.
§ 3º - Terão prioridade sobre as ações de expansão: o pagamento do serviço da 
dívida, as despesas com pessoal e encargos sociais e a manutenção das ativida-
des.
§ 4º - O Município aplicará no mínimo, 25% (vinte e cinco por cento) da receita 
resultante de impostos e transferências previstas nos Art. 158 e 159 da Consti-
tuição Federal, na manutenção e desenvolvimento do ensino – MDE.
§ 5º - O Município aplicará no mínimo, 15% (quinze por cento) da receita resul-
tante de impostos e transferências previstas nos Art. 158 e 159 da Constituição 
Federal, nas ações e serviços públicos de saúde.
§ 6º - O Município aplicará no mínimo 60% (sessenta por cento) dos recursos 
provenientes do Fundo de Manutenção e Desenvolvimento do Ensino Básico 
–(FUMDEB) nos gastos com a Valorização do Magistério.

CAPÍTULO III
DA ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ORÇAMENTOS

Art. 3o. -  Para efeito desta lei, entende-se por:

I – Programa, o instrumento de organização da ação governamental visando 
a concretização dos objetivos pretendidos, sendo mensurado por indicadores  
estabelecidos no plano plurianual;
II – Atividade, um instrumento de programação para alcançar o objetivo de 
um programa, envolvendo um conjunto de operações que se realizada de modo  
contínuo e permanente, das quais resulta um produto necessário à manutenção 
da ação de governo;
III – Projeto, um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um 
programa envolvendo um conjunto de operações, limitadas no tempo, das quais 
resulta um produto que concorre para a expansão ou aperfeiçoamento da ação 
de governo; e.
IV – Operação Especial, as despesas que não contribuem para a manutenção 
das ações de governo, das quais não resulta um produto, e não geram contra-
prestação direta sob a forma de bens ou serviços.

§ 1o. – Cada programa identificará as ações necessárias para atingir os seus ob-
jetivos, sob a forma de atividades, projetos e operações especiais, especificando 
os respectivos valores e metas, bem como as unidades orçamentárias responsá-
veis pela realização da ação.
§ 2o. – Cada atividade, projeto e operação especial identificará a função e sub-
função  às quais se vinculam, na forma  do anexo que integra a Portaria n° 42, 
de 14 de abril de 1999, do Ministério do Orçamento e Gestão.
§  3o. – As categorias de programação de que trata esta Lei serão identificadas 
no projeto de Lei orçamentária, por programas, atividades, projetos ou opera-
ções especiais.
Art. 4o. – Os orçamentos, fiscal e da seguridade social, compreenderão a pro-

gramação dos Poderes Legislativo e Executivo do Município, autarquias, fundos 
especiais, fundações, empresas públicas e sociedades de econômica mista em 
que o Município detém a maioria do capital social com direito a voto.
Parágrafo Único – Nos orçamentos dos fundos municipais e das demais entida-
des da administração indireta, desde que, como Unidades Gestoras, possuam 
contabilidade própria, serão estimadas apenas as receitas de suas competências 
legais assim como   
Art. 5o. – O projeto de lei orçamentária anual será encaminhado ao Poder 
Legislativo, conforme estabelecido na Lei Orgânica do Município e no Artigo 
22, seus incisos e parágrafo único, da Lei 4.320 de 17 de março de  1964, e será 
composto de :

I – texto da lei;
II – consolidação dos quadros orçamentários;
III – anexo dos orçamentos fiscal e da seguridade social, discriminando a receita 
e a despesa na forma definida nesta Lei;
IV – anexo do orçamento de investimentos 
V – discriminação da legislação da receita e da despesa,  referente aos
Orçamentos  fiscal a da seguridade social.
§ 1o. – Integrarão a consolidação dos quadros orçamentários  a que se refere o 
inciso II deste artigo, incluindo os complementos referenciados no artigo 22, 
incisos III e IV, e parágrafo único da lei  4.320/64, os seguintes demonstrativos;

I – do resumo da estimativa da receita total do Município, por categoria econô-
mica e segundo a origem dos recursos;
II – do resumo da estimativa da receita total do Município por rubrica e catego-
ria econômica  e segundo a origem dos recursos;
III – da fixação da despesa do Município por função e segundo a origem dos 
recursos;
IV – da fixação da despesa do município por poderes e órgãos e segundo a 
origem dos recursos;
V – da receita arrecada nos três últimos exercícios anteriores aquele em que se 
elaborou a proposta;
VI – da receita prevista para o exercício em que se elabora a proposta;
VII – da receita prevista a que se refere à proposta;
VIII – da despesa realizada no exercício imediatamente anterior;
IX – da despesa fixada para o exercício em que se elabora a proposta;
X – da despesa fixada para o exercício a que se refere a proposta;
XI – da estimativa da receita dos orçamentos fiscal e da seguridade social, isola-
da e conjuntamente, por categoria econômica e origem dos recursos;
XII – do resumo geral da despesa dos orçamentos fiscal e da seguridade social, 
isolada e conjuntamente, por categoria econômica, segundo a origem dos 
recursos;
XIII – das despesas e receitas dos orçamentos fiscal e da seguridade social,  
isolada e conjuntamente, de forma agregada e sintética, evidenciando o déficit 
ou superávit corrente e total da cada um dos orçamentos;
XIV – da distribuição da receita e da despesa por função de governo dos orça-
mentos fiscal e da seguridade social,  isolada e conjuntamente;
XV – da aplicação dos recursos na manutenção e desenvolvimento  do ensino 
nos termos dos artigos 70 e 71 da Lei Federal n° 9.394/96, por órgão, detalhan-
do fontes e valores por programas de trabalho e grupos de despesas;
XVI – de aplicação de recursos referentes ao Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica e de Valorização dos Profissionais da Educação 
– FUMDEB, na forma  da legislação que dispõe sobre o assunto
XVII – do quadro geral da receita dos orçamentos fiscal e da seguridade social, 
isolada e conjuntamente, por rubrica e segundo a origem dos recursos;
XVIII – da aplicação dos recursos de que trata a Emenda Constitucional n° 25; 
XIX – da receita corrente líquida com base no artigo 1o. , parágrafo 1o. inciso 
IV da Lei Complementar no. 101/2000;
XX – da aplicação dos recursos reservados à saúde de que trata a Emenda 
Constitucional no. 29.

Art. 6o. – Na lei orçamentária anual, que apresentará conjuntamente a pro-
gramação dos orçamentos fiscal e da  seguridade social, em consonância com 
os dispositivos  da Portaria no. 42 de 14 de abril de 1999, do Ministério do 
Orçamento e Gestão e da Portaria  no. 163 de 04 de maio de 2001, a discrimi-
nação  da despesa será apresentada por unidade orçamentária, expressa  por 
categoria de programação, indicando-se, para cada uma, no seu  menor nível de 
detalhamento:

I – o orçamento a que pertence;
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II – o grupo de despesa a que se refere, obedecendo a seguinte classificação:

a)	 – DESPESAS CORRENTES
 	 Pessoal e Encargos Sociais;
		  Juros e Encargos da Dívida;
		  Outras Despesas Correntes;
b)	 -  DESPESAS DE CAPITAL
Investimentos;
Inversões Financeiras;
Amortização e Refinanciamento da Dívida;
Outras Despesas de Capital.

Parágrafo Único - O montante da despesa de capital a ser fixado para o exercício 
de 2015 é no valor de R$ 6.600.000,00 (SEIS MILHÕES E SEISCENTOS MIL 
REAIS)
Art. 7o. – O projeto de lei orçamentária deste Município, relativo ao exercício 
de 2015, deve assegurar o controle social e a transparência na execução do 
orçamento:

I – o princípio de controle social implica assegurar a todo cidadão a participa-
ção na elaboração e no acompanhamento do orçamento;
II – o princípio de transparência implica, além da observação do princípio 
constitucional da publicidade, a utilização dos meios disponíveis para garantir o 
efetivo acesso dos  munícipes às informações relativas ao orçamento.

Art. 8o. – Será assegurada aos cidadãos a participação no processo de elabora-
ção e fiscalização do orçamento, através da definição das prioridades de investi-
mento de interesse local, mediante regular processo de consulta.
Art. 9o. – A estimativa da receita e a fixação da despesa, constantes do projeto 
de lei orçamentária,  serão elaboradas a preços correntes do exercício a que se 
refere tomando-se como referência os valores de agosto de 2014.
Art. 10 – A elaboração do projeto, a aprovação e a execução da lei orçamentária 
serão orientadas no sentido de alcançar  superávit primário necessário a garan-
tir uma trajetória de solidez financeira da administração  municipal.
Art. 11 – Na  hipótese  de ocorrência das circunstâncias  estabelecidas no caput 
do Art. 9o. e no inciso II da  § 1o do artigo 31,  todos da Lei Complementar no. 
101/2000, o Poder Executivo e o Poder Legislativo procederão à respectiva limi-
tação de empenho e de movimentação financeira, podendo definir percentuais 
específicos, para o conjunto de projetos, atividades e operações especiais.

§ 1o. – Excluem  do caput deste artigo as despesas que constituem obrigações 
constitucionais e legais do Município e as despesas destinadas ao pagamento 
dos serviços da dívida.
§ 2O. -  No caso de limitação de empenhos e de movimentação financeira de 
que trata o caput deste artigo,  buscar-se-á  preservar as despesas abaixo hierar-
quizadas:
I – com pessoal e encargos sociais;
II – com a conservação do patrimônio público, conforme prevê o disposto no 
artigo 45 da Lei Complementar no. 101/2000;
§ - 3o. – Na hipótese  de ocorrência do disposto no caput deste artigo Poder 
Executivo comunicará ao Poder Legislativo  o montante que lhe caberá tornar 
indisponível para empenho e movimentação financeira.
Art. 12 – Fica o Poder Executivo autorizado a promover as alterações e adequa-
ções de sua estrutura administrativa, desde que sem aumento de despesa, e com 
o objetivo de modernizar e conferir maior eficiência e eficácia ao poder público 
municipal.
Parágrafo Único – Incumbirá do Poder Executivo:
I – Estabelecer a programação financeira e o cronograma de execução mensal 
de desembolso da Receita e Despesa do Município.
II – publicar até 30 dias após o encerramento do bimestre Relatório  Resumido 
da Execução Orçamentária, nos termos do que determina a LRF.
III – emitir ao final de cada semestre, o Relatório de Gestão Fiscal.
IV – efetuar o desembolso dos recursos financeiros consignados à Câmara 
Municipal, até o dia 20 de cada mês, sob a forma de duodécimos, ou de comum 
acordo entre os Poderes,

Art. 13 – A abertura de créditos suplementares e especiais dependerá da exis-
tência de recursos disponíveis para a despesa e será precedida de justificativa do 
cancelamento e do reforço das dotações nos termos da Lei no. 4.320/64.
Art. 14 – Na programação da despesa, não poderão ser fixadas despesas, sem 
que estejam definidas as fontes de recursos.

Art. 15 – Observadas as prioridades a que se refere o Art. 2o. desta lei, a Lei 
Orçamentária ou as de créditos adicionais, somente incluirão novos projetos e 
despesas obrigatórias de duração continuada,  a cargo da Administração Direta, 
das autarquias, dos fundos especiais, fundações, empresas públicas e sociedades 
de economias mista se:
I – houverem sido adequadamente atendidos todos os que estiverem em anda-
mento.
II – estiverem preservados os recursos necessários à conservação do patrimônio 
públicos;
III – estiverem perfeitamente definidas suas fontes de custeio;
IV – os recursos alocados destinarem-se a contrapartidas de recursos federais, 
estaduais ou de operações de crédito, com objetivo de concluir etapas de uma 
ação municipal.

Art. 16 – É vedada a inclusão, na lei orçamentária e em seus créditos adicionais, 
de quaisquer recursos do Município, inclusive das receitas próprias das entida-
des mencionadas no art. 15, para clubes, associações de servidores e de dotações 
a título de subvenções sociais, ressalvadas aquelas destinadas a entidades  pri-
vadas sem fins lucrativos, de atividades de natureza continuada de atendimento 
direto ao publico nas áreas de assistência  social, saúde ou educação ou que 
estejam registradas no Conselho Nacional de Assistência Social – CNAS.

§ 1o. – Para habilitar-se ao recebimento de recursos referidos no caput, a 
entidade privada sem fins lucrativos deverá apresentar declaração de funciona-
mento regular nos últimos dois anos emitida  e comprovante de regularidade do 
mandato de sua diretoria.
§ 2o. – As entidades privadas beneficiadas com recursos públicos municipais, a 
qualquer título, submeter-se-ão à fiscalização do Poder Público com a finalidade 
de verificar  o cumprimento de metas e objetivos para os quais receberam os 
recursos.
§ 3o. - Sem prejuízo da observância das condições estabelecidas neste artigo, a 
inclusão de dotações na  Lei Orçamentária e sua execução, dependerão, ainda 
de:
I – publicação pelo Poder Executivo, de normas a serem observadas na 
concessão de auxílios, prevendo-se cláusula de reversão no caso de desvio da 
finalidade;
II – identificação do beneficiário e do valor transferido no respectivo convênio.
§ 4o. -  concessão de benefício de que trata o caput deste artigo deverá estar 
definida em lei específica.
§ 5º - A destinação de recursos orçamentários para atender a necessidades e 
ajudas a pessoas físicas carentes, respeitadas as diretrizes da Lei 101/2000 art. 
26, obedecerá a regulamentação da Lei específica, para esse fim criada. 
§ 6º  - A administração, nos termos previstos no parágrafo anterior, poderá 
conceder doações em espécie, utilizando-se da rubrica 33.90.48.01 – Outros 
Auxílios Financeiros a Pessoas Físicas, ou em produtos e serviços, utilizando-se 
da rubrica 33.90.32.01 Material, Bem ou Serviço para Distribuição Gratuita.
§ 7º - Aplica-se igualmente as disposições do art. 26, § 1º e 2º a destinação de 
recursos para órgãos e entidades da administração indireta.
Art. 17 – A inclusão, na lei orçamentária anual, de transferência de recursos 
para o custeio de despesas de outros entes da Federação somente poderá ocor-
rer em situações que envolvam claramente o atendimento de interesses locais, 
atendidos os dispositivos constantes do Art. 62 da Lei Complementar no. 101 de 
04 de maio de 2000.
Art. 18 – As receitas próprias das entidades mencionadas no artigo 15 serão 
programadas para atender, preferencialmente, os gastos com pessoal e encargos 
sociais, juros, encargos e amortização da dívida, contrapartida de financiamen-
tos e outras despesas de manutenção.
Art. 19 – A Lei Orçamentária somente contemplará  dotação para investimentos 
com duração superior a um exercício financeiro se o mesmo estiver contido no 
Plano Plurianual ou em lei que autorize sua inclusão.
Art. 20 – A Lei Orçamentária conterá dotação para reserva de contingência, 
constituída  exclusivamente com recursos do orçamento fiscal, no valor de até 
1% (um por cento) da receita corrente líquida prevista para o exercício de 2015, 
destinada ao atendimento de passivos contingentes e outros riscos e eventos 
fiscais imprevistos.
CAPÍTULO V
DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS À DÍVIDA PÚBLICA MUNICIPAL
Art. 21 – Será consignada no orçamento para o exercício de 2015, dotação 
específica para o pagamento de despesas decorrentes de sentenças judiciárias e 
de precatórios, na forma da legislação pertinente, observadas as disposições do 
parágrafo único deste artigo.
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Parágrafo Único - Os precatórios encaminhados pelo Poder Judiciário a Prefei-
tura Municipal, até o dia 1º de julho de 2014 serão incluídos na proposta orça-
mentária para 2015, conforme determina o art. 100 da Constituição Federal.
Art. 22 – O projeto de Lei Orçamentária poderá incluir  na composição da re-
ceita total do Município, recursos  provenientes de operações de crédito, respei-
tados os limites estabelecidos no artigo 167, inciso III da Constituição Federal.
Parágrafo Único – A Lei Orçamentária Anual deverá conter demonstrativos es-
pecificando, por operação de crédito, as dotações a nível de projetos e atividades 
financiados por estes recursos.
Art. 23 – A Lei Orçamentária poderá autorizar a realização de operações de 
crédito por antecipação de receita, desde que observado o disposto no Art.38 da 
Lei Complementar no. 101/2000.

CAPÍTULO VI
DAS DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DESPESAS DO MUNICÍPIO COM 
PESSOAL E ENCARGOS
Art. 24 – No exercício financeiro de 2015, as despesas  com pessoal dos Poderes 
Executivo e Legislativo, observarão as disposições contidas nos artigos 18, 19 e 
20  da Lei Complementar no. 101/2000.
Art. 25 – Se a despesa total com pessoal ultrapassar os limites. estabelecidos no 
art. 19 da Lei Complementar n° 101, de 04 de maio de 2000, a adoção das me-
didas de que tratam os parágrafos 3o. e 4o. do Art. 169 da Constituição Federal 
preservará servidores das áreas de saúde, educação e assistência social.
Art. 26 – Se a despesa de pessoal atingir o nível de que trata o parágrafo único 
do art. 22 da Lei Complementar n°  101, de 04 de maio de 2000, a contratação 
de hora  extra fica restrita a necessidades emergências das áreas de saúde e de 
saneamento.
Art. 27 –  A revisão da remuneração dos servidores e o subsídio, de que trata a  
Constituição Federal, em seu inciso X do Art. 37, com a redação dada pela EC 
19/98, para o exercício de 2015, será autorizada por Lei específica, observada a 
iniciativa de cada Poder, sempre  na  mesma  data  e  sem  distinção  de  índices, 
respeitados os limites constantes da LC 101/00, devendo está autorizado tam-
bém, obedecendo a legislação vigente, conceder reajuste aos Agentes Políticos e 
Secretariado, limitado ao estabelecido para os demais servidores municipais.
Art. 28.  – Igualmente, estando comportado dentro dos limites previstos no Art. 
22 § Único da LRF e para preenchimento de cargos e vagas previstas na orga-
nização funcional do Município, ou para esse fim criadas, Poderá o Município 
realizar concurso público.

CAPÍTULO VII
DAS DISPOSIÇÕES SOBRE A RECEITA E ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO 
TRIBUTÁRIA
Art. 29 – A estimativa da receita que constará do projeto de Lei Orçamentária 
para o exercício de 2015, poderá contemplar medidas de aperfeiçoamento  da 
administração dos tributos municipais, com vistas à expansão de base de tribu-
tação e conseqüente aumento das receitas próprias.
Art. 30 - A estimativa de receita citada no artigo anterior levará em considera-
ção, adicionalmente, o impacto de alteração na legislação tributária, observadas 
a capacidade econômica do contribuinte e a justa distribuição de renda,  com 
destaque para:
I – atualização da planta genérica de valores do município;
II – revisão, atualização ou adequação da legislação sobre  Imposto Predial e 
Territorial Urbano, suas alíquotas, forma  de cálculo, condições de pagamento, 
descontos e isenções, inclusive com relação à progressividade deste imposto;
III – revisão da legislação sobre o uso do solo, com redefinição dos limites da 
zona urbana municipal.
IV – revisão da legislação referente ao Imposto Sobre Serviços de Qualquer 
Natureza;
V – revisão da legislação aplicável ao Imposto Sobre Transmissão Intervivos e 
de Bens Imóveis e de Direitos Reais  sobre Imóveis;
VI – instituição de taxas pela utilização efetiva ou potencial de serviços públicos 
específicos e divisíveis,  prestados ao contribuinte ou postos a sua disposição;
VII – revisão da legislação sobre as taxas pelo exercício do poder polícia;
VIII – revisão das isenções dos tributos municipais, para manter o interesse  
público e a justiça fiscal.
§ 1o. – Com o objetivo de estimular o desenvolvimento econômico e cultural 
do Município, o Poder Executivo encaminhará projetos de lei de incentivos 
ou benefícios de natureza  tributária, cuja renuncia de receita poderá alcançar 
os montantes dimensionados no Anexo de Metas Fiscais, já considerados no 
cálculo do resultado primário.

§ 2o. – A parcela de receita orçamentária prevista no caput deste artigo, que de-
correr de propostas de alterações na legislação tributária, ainda em tramitação, 
quando do envio do Projeto de Lei Orçamentária Anual à Câmara de Vereado-
res poderá ser identificada, discriminando-se as despesas cuja execução ficará 
condicionada à aprovação das respectivas alterações legislativas.

CAPÍTULO VIII

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 31 – É vedado consignar na Lei Orçamentária, crédito  com finalidade 
imprecisa ou com dotação ilimitada.
Art. 32 – O Poder Executivo, poderá consignar na Lei Orçamentária, autoriza-
ção para abertura de créditos suplementares até o limite de 50% (cinqüenta por 
cento) do seu montante.
Art. 33 – A proposta orçamentária do Município para o exercício de 2015 será 
remetida ao Poder Legislativo até o dia 30 de setembro de 2015 e devolvida para 
sansão até 30 de novembro.

Art. 34 – A mesa da Câmara deverá encaminhar ao Poder Executivo Muni-
cipal, até 31 de julho do corrente exercício, a proposta orçamentária relativa 
as dotações do Legislativo Municipal para o exercício de 2015, observadas as 
disposições do Art. 29A da Constituição Federal, com a redação que lhe foi 
dada pela Emenda Constitucional 25/00.
Art. 35 – A Mesa da Câmara Municipal,  deverá devolver para sanção do Prefei-
to Municipal, o projeto de Lei com os respectivos autógrafos até 15 de dezembro 
de 2014.
Parágrafo Único – A Câmara não entrará em recesso, enquanto não devolver o 
Projeto de Lei, para sanção do Poder Executivo.
Art. 36 – O Poder Executivo realizará estudos visando a definição de sistema de 
controle de custos e avaliação de resultados das ações de governo.
Parágrafo Único – A alocação de recursos na Lei Orçamentária Anual será feita 
diretamente à unidade orçamentária  responsável pela sua execução, de modo a 
evidenciar o custo das ações e propiciar a correta avaliação dos resultados.
Art. 37 – Para os efeitos do art. 16 da Lei Complementar 101/2000, entende-se 
como despesas irrelevantes, para fins do § 3o. aquelas cujo valor não ultrapasse, 
para bens e serviços, os limites dos incisos I e II do Art. 24 da Lei 8.666/93.
Art. 38 – Até trinta dias após a publicação dos orçamentos, o Poder Executivo 
estabelecerá, através de decreto, a Programação Financeira e o Cronograma  de 
Execução Mensal de Desembolso, nos termos do disposto no Art. 8o. da Lei 
Complementar  n° 101/2000.
Art. 39 – O Poder Executivo poderá encaminhar mensagem ao Poder Legisla-
tivo para propor modificação nos projetos de lei relativos ao Plano Plurianual, 
às Diretrizes  Orçamentárias, ao Orçamento Anual e aos Créditos Adicionais  
enquanto não iniciada a votação, no tocante as partes cuja alteração é proposta.
Art. 40 – As metas e projeções fiscais, metas dos exercícios anteriores e patrimô-
nio líquido, estão demonstrados nos Anexo I, II, III, e IV desta Lei.
Art. 41 – Não Sendo sancionada e publicada até 31 de dezembro do corrente 
ano, a Lei Orçamentária de 2015, poderá ser executada como proposta a razão 
de 1/12 (um doze avos) por mês.
Art. 42 – Caso os valores previstos no anexo de metas fiscais apresentem defasa-
gem na ocasião da elaboração da proposta orçamentária, serão reajustados aos 
valores reais, compatibilizando a receita orçada com a despesa autorizada.
Art. 43 – Revogadas as disposições em contrário esta lei entrará em vigor na 
data de sua publicação.

GABINETE DO PREFEITO CONSTITUCIONAL DO MUNICÍPIO DE POCI-
NHOS, ESTADO DA PARAÍBA;
EM, 23 DE MAIO DE 2014.
CLAUDIO CHAVES COSTA
Prefeito Constitucional
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